
La UN SO, es la Central Sin
dical a que deben afiliarse 
lös Sindicatos Obreros De
mócratas, porque esta insti
tución, en ninguna forma 
explota a los gremios que la 
integran. Organo de la "Unión Nacional de Sindicatos Obreros" (UNSO)
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EN EL DIA DE LA PATRIA

DON ENRIQUE A. JIMENEZ 
Presidente de la República.

A l c e le b ra rs e  h o y  e l 44° a n iv e r s a r io  d e  la  in d e p e n -  
^ ^ e n c i a  n a c io n a l,  e s te  v o c e ro  d e  los T r a b a ja d o r e s ,  con  e l 

m a y o r  p la c e r  r e p r o d u c e  e n  su s c o lu m n a s  e l r e t r a to  d e  d o n  
E n riq u e  A . J im é n e z ,  J e f e  d e l E s ta d o , y le  f e l ic i ta  c o rd ia l
m e n te  p o r  su s  d e c la ra c io n e s  a  la  m a s a  c a m p e s in a  d e l p a ís ,  
e n  la s  q u e  p u so  d e  m a n if ie s to  a n te  n u t r id a  r e p re s e n ta c ió n  
d e  a g r ic u lto re s ,  e l 7 d e  O c tu b re  p a s a d o , su d e c id id a  in 
te rv e n c ió n  en  f a v o r  d e  n u e s tro s  la b ra d o re s  p a r a  a s e g u 
r a r le s  su  in d e p e n d e n c ia  d e  t r a b a jo ,  g a r a n t iz á n d o le s  t ie 
r r a s  p ro p ia s  e n  u n  f u tu ro  c e rc a n o  y  d e s c a r ta n d o  la  in m i
g ra c ió n  d e  a g r ic u l to re s  e u ro p e o s , h a s ta  q u e  u n  p la n  c ie n 
t íf ic o  lo  p e r m i ta  y  co n  e llo  no  se a f e c te  a  n u e s tro s  c a m 
p es in o s .

E l o b re r ism o  n a c io n a l  e s tá  s a t is fe c h o  y e s p e r a  a te n to  
e l  c u m p lim ie n to  d e  la  p a l a b r a  p re s id e n c ia l .

El Bloque Democrático Sindical 
se Mantiene Firme y Unido

Se quedarán solos los comunistas locales^ pues^ es de espe
rar que la cam paña DEPURADORA que actualm ente 
agita  a los organism os sindicales^ toque a las puertas 
del S indicato de Sastres y  JJxiión Marítima^ que en la  
actu a lidad  tienen por dirigentes a sim patizadores de  
Stalin . . . .1

Los Sindicatos demócratas que 
militaban en la extinta Federación 
Sindical, acaban de forma una nue
va CENTRAL, que ha de conducir 
en adelante los destinos, de un gran 
número de instituciones obreras, 
sin la odiosa intervención de nin
gún partido político, como vino su
cediendo basta hace poco, en la 
hoy desarticulada Federación Sin 
dical.

Sólo un gremio, de los que en 
principio se declararon desafectos 
a la influencia comunista, se en 
cuentran en la actualidad —entre 
dos aguas— y éste es, el Sindica
to de Choferes y Anexos de Pana
má, en virtud de esfuerzos hechos 
por dos extranjeros que tienen re
presentación en la directiva de ese 
organismo, violando con su pre
sencia la ley básica que reconoce 
la existencia de las “uniones obre
ras”. Estos dos sujetos son  ̂de f i
liación comunista y responden a 
los nombres de Carlos López Alar- 
cón, chileno, que perteneciendo a 
la servidumbre de la Embajada de 
Chile, se inmiscuye en la política 
sindical de este país, causando mu
cho mal al movimiento obrero y, 
el otro, Marcelino Rodríguez, cu
bano, quien fue el autor de la pro
posición que mantiene alejado 
el Sindicato en referencia de la

“Unión General de Trabajadores 
de la República”, nombre con el 
que se ha distinguido a la recién 
fundada central demócrata.

Aconseja, la experiencia que al 
enemigo se combate con las mis
mas armas y sus mismas tácticas. 
Los comunistas son muy dados a 
eliminar a sus contendores em
pleando métodos rápidos y drásti
cos; y, así los vemos, cuando go
zan de mayoría; citando a reunio
nes extraordinarias y pidiendo y 
decretando la expulsión de compa
ñeros que no se plegan a sus va
gabunderías sindicales. La mayo
ría de los rniembros del Sindicato 
aludido, saben porque lo han vis
co en sus propias sesiones el acon-
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tecimiento de estos hechos. Por 
esta misma razón nos extraña que 
personas sensatas, no hayan apren
dido la lección y, consecuencial- 
mente, no hayan citado a sesión 
extraordinaria, para expulsar a los 
extranjeros nombrados y al pana
meño Julio Liu Cáceres, decidido 
comunista que los respalda en sus 
bellaquerías.

Compañeros del Sindicato de 
Choferes y Anexos, es una obliga
ción moral tratar a los comunis
tas en la misma forma que ellos 
tratan a los obreros demócratas. 
Es pues, indispensable, la elimina
ción de los tres bolcheviques nom- 
brado.s y la adhesión de ese Sindi
cato a la “U.G.T.P.”

Candida tura V i garosa

Alerta con el Comunismo ! !
El P artido  Com unista de l D istrito  de  
fecha cuenta con trescientos’̂ ochenta

E n la  e d ic ió n  d e l 3 d e  S e p 
t ie m b re  d e  e s te  a ñ o , a p a r e 
c ió  e n  la s  c o lu m n a s  d e  e s te  
p e r ió d ic o , la  l is ta  d e  los co 
m u n is ta s  o s im p a tiz a d o re s  
d e  !a  d o c tr in a  r o ja ,  co n  sus 
re s p e c tiv a s  c é d u la s  d e  id e n 
tif ic a c ió n . Y, se nos o c u rr ió  
d a r  e sa  in fo rm a c ió n  im p o r 
ta n te  a l p ú b lic o , p o rq u e , ta l  
co m o  se e s tá  p e r f i la n d o  la  
p o lí t ic a  in te rn a c io n a l ,  e n  la  
q u e  R u s ia  se d e s ta c a  a m e n a 
z a n d o  a l  m u n d o  con  u n a  
n u e v a  g u e r r a  to ta l ,  si los 
p u e b lo s  n o  a c e p ta n  su  d o c 
t r in a  e sc la v is ta , es co n v e 
n ie n te  q u e  se p a m o s , lo s q u e  
c o n  e l la  no  p o d e m o s  c o m u l

g a r ,  q u ié n e s  son  su s p a r t i d a 
rio s  a q u í,  p a r a  v ig ila r lo s  y 
p a r a  g u a r d a rn o s  d e  e llo s  en  
caso  d e  ro m p im ie n to  d e  re la -  
c ’o n es d e  n u e s tro  p a ís  co n  el 
S ov iet.

E l g o b ie rn o , la s  o r g a n iz a 
c io n es  d e m o c rá tic a s  y  la s  
a u to r id a d e s  d e  la  Z o n a  d e l 
C a n a l, d e b e n  te n e r lo s  r e l i 
g io sa m e n te  f ic h a d o s . P o rq u e  
es p r u d e n te  y  m á s  q u e  p r u 
d e n te , co n v ien e  a  los in te r e 
ses d e  la  D e m o c ra c ia .

H a s ta  la  f e c h a  e l p a r t id o  
c o m u n is ta  lo c a l c u e n ta  con  
tre s c ie n to s  o c h e n ta  y  och o  
a f i l ia d o s  ( 3 8 8 ) ,  q u e  a c tú a n  
y  t r a b a j a n  p o r  la  c a u s a  bo l-

Panamá^ hasta la  
y  ocho afiliados
c h e v iq u e  d e  a c u e rd o  con  la  
d ire c c ió n  q u e  les  t r a z a n  los 
A g e n te s  C o m u n is ta s  r a d ic a 
dos a q u í,  p ro c e d e n te s  d e  
N o rte a m é r ic a , C e n tro  y  S ur- 
a m é r ic a  y  la s  d e c e n a s  d e  e u 
ro p e o s  q u e  h a s ta  se h a n  h e 
ch o  c iu d a d a n o s  p a n a m e ñ o s  
p a r a  o p e r a r  m e jo r .

C o m p le m e n ta m o s  la  lis ta  
a n te r io r  con  los n o m b re s  d e  
los ú ltim o s in sc rip to s  e n  el 
p a r t id o  co m u n is ta  d e l D is tr i
to d e  P a n a m á .

Efigenia Robles, (C. 28-2369) ; Emi
lia Robles, (C. 47-39733); Efraín 
Castillero, (C. 34-4595) ; Margarita 
Castillo, (C. 28-4765); Virgilia de

M a n u e l d e  J .  Q u ija n o  J r .

El 18 del mes pasado, como am
pliamente lo informó la prensa 
diaria, tuvo verificativo la más 
democrática de las reuniones po
líticas de actualidad, en casa de 
don Luis Barletta, sita en Río Aba
jo, en la que se definió, dentro de 
un amplio espíritu de confraterni
dad partidista, la candidatura de 
dos fuertes aspirantes a la Alcal
día de este distrito: don Ricardo 
Romero Jr. y don Manuel de J. 
Quijano Jr., ambos, personas qne 
gozan de numerosos simpatizado
res que desde ahora marcharán 
unidos hasta* conseguir la elección 
del señor Quijano Jr., por haber 
declinado a su favor el Coronel Re
mero, en gesto caballeroso que lo 
ha hecho más popular.

Nuestras sinceras congi’atulacio- 
nes para el popular Mayito y que 
el triunfo le sea propicio.

la R. Silvestre, (C. 47-36744); Gra
ciela Wong M., (C. 47-31454); Di
nas Sajel, (C. 19-4995); Francis
ca Araúz, (C. 28-5919); José Mar
tínez, (C. 47-22590); Severo Ver- 
gara, (C. 8-5721); Ernesto Castillo, 
(C. 47-17867); Tomás Hinestroza, 
(C. 47-5558); Josefa del C. Lucas 
de Centeno, (C. 28-212); Jacinta 
Loaiza, (C. 11-11826); Ana Her
nández, (C. 28-10848) ; Pedro Sal- 
daña O., (C. 44-1705); Macario 
Linares, (C. 47-11993); Emanuel 
Green, (C. 47-6691); Lucio Acosta 
Jr., (C. 47-39179); Willermina E. 
Smith, (C. 47-32658); Daisey Dan-

nis, (C. 47-5777 Gregaria & L«.w 
de Winter, (C. 47-2301Ò) ; Leonidas 
González, (C. 47-27980); Alejandra 
Morrei, (C. 1-201); Gilberto Lia, 
(C. 47-41410); Modesta Sánchez, 
(C. 47-26376); George Thoarbarne, 
(C. 47-22498); María del C. Peter- 
nina, (C. 47-29547); Juan B. Cár
denas, (C. 47-562) ; Gerardo Tnlíán 
Ardines, (C. 47-9374); Mary L. À. 
Wallace de Alien, (C. 47-28151); 
George Samuel Alien H., (C. 47- 
19861); Josefa Barsallo C., (C. 28- 
16029) ; Victoriana Torres, (C, 28- 
17515); Gerald Persival McKeneie, 
(C. 47-15786).
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E D IT O R IA L -

Falsa Dignidad
C u a n d o  f a l t a b a n  un o s po co s d ía s  p a r a  q u e  se cum - 

p l ie r a  la  f e c h a  e n  q u e  d e b ía n  se r  d e v u e lta s  la s  B a ses  m i
l i ta r e s  q u e  e l E jé rc ito  d e  los E ta d o s  U n id o s, v e n ía  o c u 
p a n d o  p o r  co n v en io s d e  tie m p o  d e  g u e r ra ,  en  d if e re n te s  
lu g a re s  d e l p a ís .  S a lió  a  la  p a le s t r a  n a c io n a l e l D r. O c ta 
v io  F á b r e g a  y, com o q u ie n  p o n e  u n a  p ic a  e n  F la n d e s , e s 
p e tó  a  la  c iu d a d a n ía  u n a  s e rie  d e  c o m e n ta r io s  en  q u e  h a 
c ía  a la r d e  d e  sus c o n o c im ien to s  a l  r e d e d o r  d e  ta le s  c o n v e 
n io s . A  p a r t i r  d e  e sa  fe c h a ,  se e c h a ro n  a  v u e lo  la s  c a m 
p a n a s  d e  u n a  “ fa ls a  d ig n id a d ” , n a c id a  a l  c a lo r  d e  in te 
re s e s  b a s ta rd o s ,  p u e s to s  a l se rv ic io  d e l c o m u n ism o  y  d is i
m u la d o s  con  e l p re te x to  d e l im p e r ia lism o  y a n q u i . E l a m 
b ie n te  n a c io n a l  se  c a ld e ó  en  ta l  fo rm a  co n  m o tiv o  d e  la  
a b u n d a n te  l i t e r a tu r a  a n t ia m e r ic a n is ta  p r o d u c id a  en  la  
R a d io , e n  h o ja s  v o la n te s , en  a r t íc u lo s  p e r io d ís tic o s  y  d is 
c u rso s  fu r ib u n d o s  en  m ítin e s  p a rq u e ro s ,  l le g a n d o  h a s ta  e l 
e x tre m o , d e  s o lic ita r  C elso  S o lan o , s e c re ta r io  g e n e r a l  d e l 
p a r t i d o  c o m u n is ta  lo c a l, q u e  e l g o b ie rn o  o c u p a r a  co n  f u e r 
z a  d e  p o lic ía  la s  B ases  q u e  r e te n ía n  los n o r te a m e r ic a n o s , 
p a r a  lo  c u a l s o lic ita b a  a  los po co s o y e n te s  q u e  lo  a c o m p a 
ñ a r a n  a  la  c a s a  p re s id e n c ia l .

E n  e l d e c u rso  d e  e s to s  a c o n te c im ie n to s  se h a  p e r f i la 
d o  com o c a m p e ó n  d e  f a ls a  d ig n id a d , la  “ F e d e ra c ió n  d e  Es- ' 
tu d ia n te s  d e  P a n a m á ” , a le n ta d o s  t a l  v ez  p o r  su s h e r m a 
n o s  m a y o re s  d e l “ F re n te  P a tr ió tic o  d e  la  J u v e n tu d ” , h a s ta  
lo s  m o m e n to s  a c tu a le s  e n  q u e  p a r e c e  ca s i u n  h e c h o  c ie r to  
e l  a r r e g lo  d e f in itiv o  d e  e s te  e n o jo so  a s u n to  b a s a d o  e s e n 
c ia lm e n te , en  la  c o n tin u a c ió n  d e l c o n tro l m i l i ta r  en  R ío  
H a to . L a  c a s i to ta l id a d  d e  la s  b a se s  h a n  s id o  d e v u e lta s  y 
lo s  m a te r ia le s  d e  m u c h a s  d e  e l la s  h a n  ido  a  p a r a r  a  m a n o s  
cíe p a r t ic u la re s ,  q u e  h a n  p u e s to  e n  p r á c t ic a  la  fa m o s a  f r a 
s e :  " E l  E s ta d o  Soy Y o” , c a rg a n d o  co n  los se rv ic io s  s a n i tà .  

t ío s , tu b e r ía s ,  m a d e ra ,  z in c . e tc . E n tr e  los g r a n d e s  a g i t a 
d o re s  p ro d e v o lu c ió n  d e  la s  B ases, d e  s e g u ro  e s tu v ie ro n  en  
p r im e r a  f ila ,  los “ h o m b re s  e s ta d o ” d e  n u e s t r a  c i ta .

A  to d a  e sa  z a m b ra  d e  p a t r i o te r ía  se u n ió  la  v o z  a u 
to r iz a d a  d e l D r. O c ta v io  M é n d e z  P e r e i r a ,  f ig u r a  in te le c 
tu a l  d e s ta c a d ís im a , d e c la ra n d o  o d a n d o  a  e n te n d e r ,  en  
u n a  fo g o z a  im p ro v isa c ió n , q u e  e l T u rism o  N o r te a m e r ic a 
n o  e r a  p e lig ro so  o c o r r u p to r  y  q u e  n u e s tro  p u e b lo  p o d ía  
v iv ir  d e  —  o c o m e r d ig n id a d .

A I t r a t a r  e s te  a s u n to  n o s  p ro p o n e m o s  e x p r e s a r  n u e s 
t r o  h u m ild e  c r ite r io , com o y a  lo  h a n  h e c h o  m u c h o s  a l  e s 
t ím u lo  d e  u n a  f a ls a  d ig n id a d .

A b u n d a n  la s  p e rs o n a s  q u e  c re e p  p o s e e r  e l d o n  d e  la  
in fa l ib i l id a d  y a  d ia r io  e s tá n  re so lv ie n d o  a  su  m a n e r a  los 
g ra n d e s  p ro b le m a s  d e  la  h u m a n id a d  y, e n t r e  e llo s , n o  h a n  
d e ja d o  e l d e  la s  B ases —  u n o s  en  f a v o r  y o tro s  en  c o n tra  
—  d e  la  po sic ió n  q u e  m a n tie n e  y  d e f ie n d e  n u e s tro  G o b ie r 
n o  y  la  q u e  co n s id e ra m o s  la  m á s  a i ro s a  te n ie n d o  e n  c u e n 
t a  la  d if íc il s itu a c ió n  q u e  c o n f ro n ta  p o r  c ie r to s  d e re c h o s  
q u e  e l T r a ta d o  d e l C a n a l c o n f ie re  a  los E E .U U ., q u e  es 
l a  p r im e ra  po tencia*  d e l m u n d o , a u n  c u a n d o  q u ie ra n  ig n o 
r a r lo  los R usos y sus s a té l i te s  d e  a c u e rd o  con  su  p o lít ic a  
d e  p ro p a g a n d a  e x te r io r .  D e re c h o s  q u e  e l g o b ie rn o  a m e r i
c a n o  h a c e  r e s a l ta r  a le g a n d o  q u e  la s  B a ses  son  in d is p e n 
s a b le s  p a r a  la  d e fe n sa  d e l C a n a l y a l m ism o  t ie m p o  p a r a  
la  d e fe n s a  d é l H em isfe rio , e n  caso  d e  q u e  la  U R R S se d e 
c id a  a  p ro v o c a r  la  III g u e r r a  m u n d ia l.

Q u :én  tie n e  la  c u lp a  d e  e s ta  s itu a c ió n  q u e  e n  t ie m 
p o s  d e  p a z  p o n e  en  e n tre d ic h o  la  s o b e ra n ía  d e  P á n a m á ? :  
R U S IA , q u e  d ir ig id a  p o r  u n  h o m b re  s a n g u in a r io  q u ie re  
c o n q u is ta r  e l m u n d o , e n c u b a n d o  re v o lu c io n e s  p o r  m e d io  
d e  su s A g e n te s  S ecre to s , q u e  m a n ip u la n  los p a r t id o s  co 
m u n is ta s  en  Tos p a ís e -  d e  A m é r ic a  y p o r  m e d io  d e  su s a d 
h é r e n te s  a  los o b re ro s  o rg a n iz a d o s  d o n d e  co n  sus in tr ig a s  
se  co lo can  e n  la s  d ire c tiv a s  s in d ic a le s . /

Si no  f u e r a  p o rq u e  la  p o lí t ic a  b o lc h e v iq u e  in te rn a c io 
n a l ,  t ie n e  e n  c o n s ta n te , z o z o b ra  a l r e s to  d e l m u n d o , los 
E s ta d o s  U n id o s  n o  te n d r ía n  m o tiv o  p a r a  m a n te n e r  p u e s 
to s  m il ita re s  f u e r a  d e  la  Z o n a  d e l C a n a l,  d o n d e  e je rc e n  
Ju risd ic c ió n .

Los in d iv id u o s  q u e  e s c u d a d o s  d e  f a ls a  d ig n id a d , h a n  
t r a b a ja d o  fe ro z m e n te  p o r  e n to rp e c e r  la s  b u e n a s  re la c io 

ACTA DE INDEPENDENCIA DE PANAMA
n es  d e  n u e s tro  G o b ie rn o  con  los E s ta d o s  U n id o s , LE H A N  
H E C H O  M U C H O  M A L  A L  P A IS  y  no  p o d e m o s  c r e e r  en  
e llo s  y  v am o s a  d e c ir  p o r  q u é ;

E l D r. O c ta v io  F á b r e g a ,  e s  u n  p ro fe s io n a l  d is t in g u i
do  q u e  le  p r e o c u p a  m á s  su  c a r r e r a  p o l í t ic a  y  f in a n c ie ra ,  
q u e  la  o c u p a c ió n  d e  la s  B ases . P ie d r a  d e  e s c á n d a lo  q u e  le 
s irv e  p a r a  a m b o s  f in es .

E l D r. M é n d e z  P e r e ir a ,  es u n a  p e r s o n a  f u e r a  d e  la  
p o s ib ilid a d  d e l h a m b re ,  e t e r n a  c o m p a ñ e ra  d e  los h ijo s  
d e l p u e b lo , p e r s o n a  a c o m o d a d a  y  q u e  d is f r u ta  d e  u n  e m 
p le o  v ita lic io  con  f u e r te  re m u n e ra c ió n .

Los fo g o z o s  m ie m b ro s  d e l “ F re n te  P a tr ió tic o  d e  la  
J u v e n tu d ” , e n  su  m a y o r ía  fo rm a n  p a r te  d e  n u e s t r a  b u r o 
c r a c ia  o f ic ia l o  e s tá n  d e s e s p e ra d o s  p o r  su  a r r ib o  a  e l la .

Los m ie m b ro s  d e  la  F e d e ra c ió n  d e  E s tu d ia n te s ,  d e 
p e n d e n  d e  f a m il ia r e s  q u e  los s u s te n ta n  con  su e ld o s  q u e  
d e v e n g a n  d e l  g o b ie rn o  q u e  d e s a c re d i ta n  o d e  su e ld o s  p r o 
v e n ie n te s  d e  la  Z o n a  d e l C a n a l. E sto s  jó v e n e s  e s tá n  s ir 
v ie n d o  los in te re s e s  d e  u n a  c a u s a  q u e  n in g ú n  b ie n  Ies h a 
ce , a c tu a n d o  com o  lo  h a c e n  s ie m p re  los ir re s p o n s a b le s .

E sa  p o lí t ic a  d e s t ru c to r a  b a jo  e l m a n to  d e  u n a  f a ls a  
d ig n id a d , h a  c a u s a d o  u n  m a l e n o rm e  a l  p a ís  cu y o s  e fe c 
to s  se  p a lp a n  con  e l c ie r re  d e  m u c h o s  e s ta b le c im ie n to s  d e  
n u e s tro  p e q u e ñ o  co m e rc io  q u e  a y e r  no  m á s  p r o m e t ía n  a 
su s  d u e ñ o s  u n  b r i l la n te  p o rv e n ir  y  los a n u n c io s  p e r m a 
n e n te s  d e  v e n ta  d e  o tro s  q u e  e s tá n  p ró x im o s  a  l iq u id a r .  
E n  r e p r e s a l ia  d e  t a n t a  a lh a r a c a  in s in c e ra  n u e s tro s  v e c i
n o s d e c la ra ro n  f u e r a  d e  lím ite  a  la s  c iu d a d e s  d e  P a n a m á  
y C o lón , con  lo  q u e  los ir re s p o n s a b le s  t r iu n f a r o n  a  su  m a 
n e r a ,  d a ñ a n d o  e l p a ís .

SI L A  P O L IT IC A  P E R V E R S A  D E L  S O V IE T  N O  E S
T U V IE R A  A M E N A Z A N D O  C O N S T A N T E M E N T E  C O N  
U N A  N U E V A  G U E R R A , N O S U N IR IA M O S  A L  C O R O  
D E P R O T E S T A S  P R O  D E V O L U C IO N  D E  LA S B A SE S.

' 1

BOYD BROTHERS INC.
Calle “L” No. 3  ̂ Tels. 25 y 85

PANAM A, R. de P.

A S E G U R O S  . A G E N T E S  D E  V A P O R E S  Y  

D E  T U R IS M O  

R E P R E S E N T A C IO N E S

N uestro sa ludo  a l P ueblo  Panam eño

2 O portun idades de G A N A R

Eso lo puede conseguir Ud. en el CLUB UNICO EN 
SU CLASE EN TODA LA REPUBLICA. AUmómento 
de suscribirse le entregam os todas las m ercancías que 
le agraden , no tiene necesidad de esperar a ganar.

ADEMAS DEL NUMERO QUE ESCOJA LE 
REGALAMOS OTRO NUMERO

M u e b le s  p o r  J u e g o s  y  su e lto s  - R a d io s  - E s tu fa s  - 
R e f r ig e ra d o ra s  - N e v e ra s  - L a v a d o ra s  - M á q u in a s  d e  

"C oser - L á m p a ra s  - C o lch o n e s  d e  r e s o r te  y d e  a lg o d ó n  - 
J o y a s  y  P la te r ía  - A r t íc u lo s  p a r a  re g a lo s .

SUSCRIBASE A NUESTRO CLUB Y 
RIASE DE LA SITUACION

CASA SPORT
M u e b le r ía  - F e r r e te r ía  - A rt íc u lo s  d e  C a sa

Ave. C entral N° 20 - (A ntigua F e rre te ría  Duque) 
Próxim o a la Lotería

En la ciudad de Panam á, 
cabecera del D istrito  del m is
mo nombre, a las tres de la 
tarde del día cuatro de No
viembre de mil novecientos 
tres, se reunió por derecho 
propio el Concejo Municipal 
con la asistencia de los seño
res Concejales Aizpuru R a
fael, Arango Ricardo M., 
Arias F. Agustín,* Aroseme- 
na Fabio, Brid Demetrio H., 
Chiari R. José M aría, Cuca
lón P. Manuel, J. Domínguez 
Alcides, Lewis Samuel, L ina
res Enrique, McKay, Oscar 
M., Mendoza Manuel M aría y 
Vallarino Darío, el Alcalde 
del D istrito y el Personero 
Municipal, y teniendo el ex
clusivo propósito de deliberar 
respecto de la situación en 
que el país se encuentra y re
solver sobre lo más conve
niente a la tranquilidad, al 
desarrollo y al engrandeci
miento de los pueblos que 
constituyen la entidad etno
gráfica y política denomina
da Istmo de Panam á, se con
sideraron detenidamente por 
los señores Concejales Arias, 
Arosemena, Chiari, Brid, Cu
calón P., Aizpuru, Lewis y 
L inares de los hechos histó
ricos en v irtud de los cuales 
el Istmo de Panam á, por su 
propio estímulo y en esperan
za de procurarse los amplios 
beneficios del Derecho y  ̂ la 
Libertad, desligó, el veintio
cho de Noviembre de mil 
ochocientos veintiuno, sus 
destinos de los de España, y 
espontáneam ente asoció su 
suerte a la de la Gran Repú
blica de Colombia.

Hiciéronse reflexiones ten 
dientes a establecer que la 
Unión del Istmo con la an ti
gua y moderna Colombia, no 
ha producido los bienes que 
de este acto se ag u a rd aro n : 
y en extensa consideración se 
hizo mención particularizada 
de los grandes e incesantes 
agravios que al Istmo de P a
namá le han hecho en sus in
tereses m ateriales y morales, 
en todo tiempo, los Gobier
nos que en la Nación :-e han 
sucedido, ora en lás épocas 
de la Federación, ora en las 
del C entralism o; agravios que 
en vez de ser atendidos y pa
trióticam ente remediados por 
quienes debieron serlo, cada 
día se aum entan en cantidad 
y se agravan en importancia, 
con persistencia y’ ceguedad 
tales que han desarraigado 
en los pueblos del Departa- 
m.ento de Panam á • la inclina
ción que por pura voluntad 
tuvieron a Colombia, y demos
trándoles que, colmada la me
dida de las querellas y perdi
das las esperanzas en el fu tu 
ro, es el momento de desatar 
unos vínculos que la re trasan  
en cuanto tiende a la civiliza
ción, que pone obstáculos in
superables al progreso y que 
en suma, les produce infelici
dad contrariando y haciendo 
completamente negatorios los 

fines de la sociedad política
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en que entraron movidos por 
la necesidad de satisfacer la 
obligación de prosperar en el 
seno del derecho respetado y 
de la libertad asegurada.

En virtud de las considera
ciones expuestas, el Concejo 
Municipal del D istrito de Pa
namá, fiel intérprete de los 
sentimientos de sus repre
sentados, "declara, en forma 
solemne, que los pueblos en 
su jurisdicción se separan 
desde hoy y para lo sucesivo 
de Colombia para form ar con 
las demás poblaciones del De
partam ento de Panam á que 
acepten la separación y se le 
unan, el Estado de Panam á, 
a fin de constituir una Repú
blica con Gobierno indepen
diente, demcrático, represen- 
tivo y responsable, que pro
penda a la felicidad de los na
tivos y de los demás habitan
tes del territo rio  del Istmo.

P ara  llevar a la práctica el 
cumplimiento de «la resolución 
que tienen los pueblos de P a
namá, de emanciparse del Go
bierno de Colombia, en uso 
de su autonomía y para dis
poner de sus destinos, fundar 
una nueva Nacionalidad, li
bre de poderes extraños, el 
Concejo Municipal del D istri-

to de Panam á, por sí y en 
nombre de los otros Concejos 
Municipales del Departam en
to, encomienda la adm inistra
ción, gestación y dirección de 
los negocios, transitoriam en
te y m ientras se constituye la 
nueva República, a una Ju n 
ta de Gobierno compuesta 
de los señores José Agustín 
Arango, Federico Boyd y 
Tomás Arias en quienes, sin 
reserva alguna, delega los po
deres, autorizaciones y facul
tades necesarias, amplias y 
bastantes para el satisfacto
rio cumpliento del cometido 
que en nombre de la patria  
se les encarga

se dispuso convocar a la 
población de Panam á a Cabil
do Abierto, para someter a 
su sanción el acuerdo que en
trañ a  la presente Acta, que 
se firm ó por los Dignanata- 
rios y los miembros presentes 
de la Corporación.

Demetrio H. Brid, R. Aiz- 
vuru, Manuel J. Cucalón P., 
José María Chiari R., Agus
tín Arias F., Fabio Aroseme 
na, Alcides Domínguez, Sa 
muel Leiüis, Darío Valtarino, 
Oscar M. McKay B., Manuel 
María Méndez, Enrique Lina 
res, Ricardo M. Arango y el 
Secretario, Ernesto J. Gotti

Anuncie en “EL OBRERO”

RESTAURANTE y REFRESQUERIA

E S P A Ñ A  L I B R E
Damos Servicio Especial para 

OBREROS
Comidá abundante y a precios Módicos

Avenida Central y Calle 11, Casa 1012 
C O L O N

DUTCH JACK CAFE
A d m in is tra d o  p o r  e l v e te r a n o  c a n t in e ro  T O N Y  se 
p o n e  a  la s  ó rd e n e s  d e l p ú b lic o  e n  g e n e r a l  y  d e  m a n e 
r a  m u y  e s p e c ia l  IN V IT A  a  los c o m p a ñ e ro s  d e l G re 
m io : c a n tin e ro s  y  s a lo n e ro s  d e  P a n a m á  y  C o lón , a

p a s a r  u n  r a to  a g r a d a b le  a te n d id o s  p o r  é l m ism o

Avenida Bolívar N*? 9030 —  COLON

CAFETERIA “EL LEON”
C O R T E S I A

Prop. M A R IO  LE O N E

C O L O N

C A S A  R Í C H A R
TELAS FINAS Y DE ALGODON A 

PRECIOS RAZONABLES

’ , Avenida Central

Breves relatos de los sucesos del 3 de Noviembre
El 3 de Noviembre de 1903.—  

La serenidad del Procer don 
José Agustín Arango.—r-Pe- 
ligros y afanes de los pa
triotas.— Un acto valeroso 
de la esposa del Dr. Ama
dor Guerrero, doña María 
Ossa de Amador.—La pri
sión de los Generales Co
lombianos.

La mañana del día 3 fue de alar
ma y preocupación general. Una 
de las causas principales, era el 
terror imperante por no conocer 
lo que podían hacer las tropas co
lombianas llegadas a Colón, man
dadas por el Coronel Torres; fuer
zas que si se trasladaban a Pana
má, terminaban con todas las es
peranzas de los patriotas compro
metidos y pueblo panameño ansio
so de su libertad.

Contribuyó a reflejar más este 
estado de ánimo, el plan concebi
do por el General Esteban Huer
tas, o sea, conducir como lo hizo 
inteligentemente, a todo desplie
gue militar al “Batallón Colom
bia” de servicio en Panamá, a re
cibir a los Generales que llegarían 
a la Estación del Ferrocarril poco 
más o menos a las once de la ma
ñana. De este modo, no tendrían 
los Generales sospechas de ningu
na índole como en efecto se cum
plió.

Al pasar por la Catedral, Jas 
fuerzas militares, muchos de Tos 
conjurados que estaban por allí 
comentando los sucesos; otros an
te el peligro inminente, desespe
rados buscaban refugio por creer 
que todo estaba perdido y que las 
horcas de los patriotas estarían 
muy pronto pendientes de los ár
boles de nuestro histórico par-que.

Tal era el pánico reinante, en 
parte justificado por estar tanto 
el pueblo como los jefes perfecta
mente inermes para su defensa.

Sólo un hombre se mantenía en 
pie confiado en la providencia; sa
bía de antemano que el General 
Esteban Huertas, como panameño 
de corazón cumpliría su palabra 
de caballero y amigo sincero de 
los panameños al declararle pocos 
días antes en conversación ocasio
nal, que ante la injusticia del su
frido pueblo panameño, él estaba

de corazón con la justicia que só
lo se conseguiría si los istmeños 
gobernaban su tierra.

Este hombre todo corazón, ener
gía y videncia, era el patriota re
suelto don José Agustín Arango, 
alma de la indtependencia desde su 
iniciación.

Ya de regreso las tropas del 
“COLOMBIA”, custodiando con to
do respeto a los Generales que ha
bían llegado a desbaratar todo co
nato separatista, fue mayor el des
bande. El doctor Amador Guerre
ro, permanecía en esos momentos 
en su casa habitación frente al 
parque de Catedral, agotado por

su labor ingente, y desamparado 
por los que creía tener más firmes 
a su lado.

Descansaba el luchador en una 
confórtable hamaca pensando en 
la desgracia futura, de él y del 
Istmo en general. Entonces ocu
rrió uno de los momentos en que 
la mujer con su valor femenino 
.axaltado y lleno de fuego, se im
puso sin pensarlo para darle áni
mo y confianza al hombre abati
do por la desgracia, que tenía so
bre sus hombros una gran parte 
de la responsabilidad de los acon
tecimientos políticos del momento.

Esta dama de belleza singular y

¡QUE MARQUE RUMBO
y crezca vigoroso.. •

; upémosle feste" 
alimento delicioso

SERVICIO LEWIS
REVISTAS, MAGAZINES, LIBROS Y TODA 

CLASE DE UTILES DE ESCRITORIO

Ave. Central No. 125 Tel. No. 3233

Para Vender

o

Para Tomar

Recuérdelo Bien'

Siempre es más y mejor
EMBOTELLADORES

Cía. Panamoieaiia d@ Orang® Crush
Panamá Teléfono 2060

TAGAROPULOS, S. A.
Colón Teléfono 680
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energía sobrenaturales, lo era la 
distinguida patriota panameña, do
ña María Ossa de Amador, quien 
en arranque sujplime al ver a su 
esposo abatido, desfalleciente por 
la situación gravísima en que se 
debatía, le dice:

“Amador: no puedes por ningún 
motivo dejar perecer la salvación 
del Istmo; levántate y anda a dar
le valor a tus compañeros, inspí
rales fe, que no hay momento que 
perder; nuestra causa es santa y 
justa, de lo contrario todo está 
perdido”. 'Como un rayo en las ti
nieblas, la lucidez en el pensamien
to vuelve a inspirar la fe al noble 
anciano Dr. Amador Guerrero, y 
movido como por resorte patrióti
co vuelva a ponerse en guardia 
para buscar a sus amigos desban
dados.

Mientras, los Generales están en 
sus apartamentos libando copas 
por su llegada al Istmo con toda 
felicidad; citan al Gobernador don 
J. D. de Obaldía, quien como pa
nameño y gobernante propicio pa
ra el bien en momento feliz, no 
podrá ser un obstáculo al movi
miento salvador. Ya persopas in
teresadas en perjudicar el movi
miento lo habían puesto al tanto 
del estado de ánimo en Panamá;

por ello es preciso declarar que no 
partió de los conjurados, sino de 
almas miedosas aferradas a la an
tigua situación.

Se suceden algunos ratos amar
gos, que mantienen en zozobra al 
pueblo y Jefes destacados; sin em
bargo ese pueblo unido espera an
sioso en el Parque de Santa Ana, 
órdenes para avanzar resuelto a 
respaldar el movimiento. Allí es
tá lo más granado del liberalismo, 
miento llegan órdenes de que aque- 
listo a acuerpar la feececión a costa 
de su Sangre; para mayor abati- 
11a pléyade de patriotas debe des
bandarse porque ante lo irreme
diable no debe efectuarse el movi
miento. Pero el pueblo conocedor 
de sus instintos no cede y perma
nece en pie, momento feliz que 
llega al fin, recibiendo contra or
den de permanecer listos en espe
ra de acontecimiéntos próximos.

Se acercaron las tres de la tar
de. Los comentarios, y el hervide
ro humano, crece por momentos. 
Los Generales están nerviosos por 
las noticias alarmantes que les lle
gan sobre la revolución; conside
rando que no hay momento que 
perder, vuelan al Cuartel a soli
citar de Huertas que acabe con el 
estado alarmante que crece por se-

S O P A  L I P T O N
De Pollo y Fideos - Tomaie y Vegetales 

Salsa para Spaghetti

D U R A N  TELEFONO 246

BAZAR BENGALA
Avenida Central y Calle “H” No. 1 

Apartado No. 253 - Panamá, R. P.

Fábrica de Baúles, Maletas

V Escobas Marca “Hercúles”
» ♦

Empleamos materiales de primera calidad para 

nuestras manufacturas

R eperaciones -  Iniciales 

y  llaves
\

PLA N TA S Y O FIC IN A S 
A ve. J .  F ranc isco  de la  O ssa, ce rca  a l E stad io  N acional

T eléfono  2662 —  P a n a m á

gundos. Este heroico y valeroso 
militar permanece listo fiara cum
plir con su deber. -

En la “Plaza de Chiriquí” hoy 
de “Francia”, teatro de la hazaña 
militar reina la tranquilidad en 
sus contornos. Se les ha hecho los 
honores debidos a su rango; ya sa
ludaron al General Huertas, quien 
con su calma habitual les mani
fiesta que ocurrirá, que se han to
mado las medidas necesarias y que 
pueden estar confiados. Toman 
asiento en las bancas afuera del 
Cuartel estos Jefes militares.

Los minutos vuelan y los cora
zones sienten el palpitar de la san
gre que circula agitada. En el ce
rebro de estos militares, sedientos 
de sangre que han visto correr en 
cien combates en la última guerra 
civil, un pensamiento nefando bu
lle por sus mentes y lo piensan po
ner en práctica rápidamente.

Hay que liquidar al Jefe Militar 
Huertas, de todo mando; no con
fían en él, para que cese la angus
tia justificada que los abate y que 
será al mismo tiempo el final pa
ra los habitantes de esta tierra 
tan inconsiderada por los Gobier
nos que, desde 1885, se sucedieron 
en esta i-egión privilegiada.

Momentos antes Huertas en su 
afán de distraerlos y demostrar
les confianza plena, los había in
vitado a pasar a las “Bóvedas” pa
ra mostrales los cañones y las pie
zas de artillería que sirvieron pa
ra defender el suelo Istmeño. An
te.  ̂la realidad y conformidad de 
que todo marcha bien, los Jefes mi
litares quedan satisfechos y los in
tereses olvidados por su insaciable 
casta militar. El cerebro del Ge
neral Huertas, sería en esos mo
mentos un volcán en efervescen
cia; de allí que su mente actúa rá
pidamente y su brazo ejecuta.

Situado en la Sala de Banderas, 
llama presuroso al Capitán Sala- 
zar, hombre de recia firmeza, con
fianza y valeroso cumplidor de sus 
órdenes militares: “Capitán Sala- 
zar, le dice, con voz firme y re
suelta. Cumpla esta orden que 
le imparto religiosamente: “Tome 
usted presos a los generales que 
están sentados en las bancas; llé
velos detenidos al Cuartel de Po
licía y los entrega al Comandante 
Fernando Arango, Jefe de ese 
Cuerpo”.

El momento es decisivo y no re
quiere sino valor a toda prueba. 
El héroe militar. Capitán Salazar, 
sin vacilar corre a tomar varios 
soldados, y debidamente armados 
sale a cumplir la orden dada por 
su Jefe. Una vez ante ellos, no 
hay término medio: “Están uste
des presos, les dice a los Genera
les Colombianos”, con voz grave y 
espada en mano. La protesta aira
da, iracunda, de los militares no 
se hace esperar y tomando acti
tud resuelta le argullen al Capitán 
que son ellos, los altos Jefes del 
Ejército Nacional y que se les de
be el respeto.

Mas como al obediente militar, 
no se le había dado reconocimien
to de tales prerrogativas y jerar
quías, la protesta nada vale y po
niendo mano^ a la obra, se lanza 
con sus soldados cumpliendo lo or
denado por el General .Huertas.

Las bayonetas en balance, las 
mismas que usaron los Jefes mili- 
táres para imponerse en otros ac
tos, reflejos de su imposición y 
mando, se imponen en este trági
co momento.

Ante lo irreparable, según cons
ta que declaró uno de los mismos 
íefes en esos momentos, no había 
más que seguir; y así, lentamen
te, cual mansa’s palomas que van 
a su alero, los antes leones ague
rridos en cien combates, marchan 
por las calles de Panamá, hasta 
que son entregados en el Cuartel 
de Policía, donde se les ofrecen 
las comodidades que es posible. 
Allí permanecen hasta el día 5 de 
Noviembre, en la mañana, sin ser 
un peligro inmediato para la cau

sa separatista, fecha en que son que relatamos, que sin derrame de
sangre istmeña, vino a cerrar his
tóricamente el capítulo en el año 
de Noviembre de 1821!!

remitidos a Colón en viaje a Car
tagena, con los Batallones y el cé
lebre Coronel Torres, quien furio
so amenazó con destruir la ciudad 
de Colón.

A sí cumplió para felicidad de 
este Istmo, el episodio memorable

S. C. B.

Panamá, Noviembre de 1947.

ALMACENES 5 Y 10 CENTAVOS
Ave C entral No. 44 Teléfono 2871

El establecimiento mejor surtido de la ciudad

A rtícu los p a ra  dam as y  caballeros

Cristalería, Ferretería, Artículos Eléctricos

^  Noviembre 3 de 1947.

FRUTERIA PACIFICO
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Ave. C entral No. 133 Tel. 953
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R A F A E L  A G O S T I N I
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LA P E R F E C C I O N
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Calle 29 Este No. 6 Tei. 445
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A lim enticias
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P A G I N A  L I T E R A R I A
P A T R I A

O h  P a t r ia  ta n  p e q u e ñ a ,  te n d id a  so b re  u n  is tm o  
d o n d e  es m á s  c la ro  e l c ie lo  y es m á s  b r i l la n te  e l so l, 
e n  m i r e s u e n a  to d a  tu  m ú s ic a , lo  m ism o  
q u e  e l m a r  e n  la  p e q u e ñ a  c e ld a  d e l c a ra c o l!

R e v u e lv o  la  m ir a d a  y  a  v ec es  s ie n to  e s p a n to  
c u a n d o  no  v z e o  e l c a m in o  q u e  á  t i  m e  h a  d e  t o m a r , . . 
Q u iz á  n u n c a  s u p ie ra  q u e  te  q u e r ía  ta n to  
si e l H a d o  no  d isp o n e  q u e  a t r a v e s a r a  e l m a r ! . . .

L a  P a t r i a  es  e l r e c u e r d o . . . P e d a z o s  d e  la  v id a  
e n v u e lto s  e n  j iro n e s  d e  a m o r  o d e  d o lo r , 
la  p a lm a  ru m o ro s a , la  m ú s ic a  s a b id a , 
e l h u e r to  y a  s in  f lo re s , s in  h o ja s ,  s in  v e rd o r .

L a  P a t r ia  son  los v ie jo s  s e n d e ro s  
q u e  e l p ié , d e s d e  l a  in fa n c ia ,  s in  t r e g u a  re c o rr ió , 
e n  d o n d e  son  lo s  á rb o le s  a n t ig u o s  co n o c id o s  
q u e  a l  a lm a  le  c o n v e rs a n  d e  u n  tie m p o  q u e  p a só .

E n  v e z  d e  e s ta s  s o b e rb ia s  to r r e s  co n  a u r e a  f le c h a ,  
e n  d o n d e  u n  so l c a n s a d o  se  v ie n e  a  d e s m a y a r ,  
d e ja d m e  e l v ie jo  t ro n c o  d o n d e  e s c r ib í u n a  f e c h a ,  
d o n d e  h e  ro b a d o  u n  b eso , d o n d e  a p r e n d í  a  so n a r.

O h , m is  v e tu s ta s  to r re s ,  q u e r id a s  y  le ja n a s ,  
y o  s ie n to  la s  n o s ta lg ia s  d e  v u e s tro  r e p ic a r !  ^
H e  v is to  m u c h a s  to r r e s  m ía s  le ja n a s !
H e  v is to  m u c h a s  to r re s ,  o í m u c h a s  c a m p a n a s ,  
p e ro  n in g u n a  su p o , to r r e s  m á s  le ja n a s ! .

^ « ^ a n t a r  com o  v o so tra s , c a n ta r  y  so llo z a r .

L a  P a t r i a  es e l r e c u e r d o .  . . P e d a z o s  d e  la  v id a  
e n v u e lto s  e n  j iro n e s  d e  a m o r  o d e  d o lo r , 
la  p a lm a  ru m o ro s a ,  la  m ú s ic a  s a b id a , 
e l h u e r to  y a  s in  f lo re s , s in  h o ja s ,  s in  v e rd o r .

a
O h  P a t r i a  ta n  p e q u e ñ a  q u e  c a b e s  to d a  e n te r a  

d e b a jo  d e  la  so m b ra  d e  n u e s tro  p a b e l ló n :  
q u iz á s  fu is te  ta n  c h ic a  p a r a  q u e  yo p u d ie ra  
l le v a r te  p o r  d o q u ie ra  d e n tro  d e l c o ra z ó n .

O F R E N D A
A  m i p a t r i a .

P a t r i a  d e  m is  p e n a s  y  m is  a le g r ía s ,
^ l u l c e  in s p i r a d o ra  d e l m á s  n o b le  a n h e lo .

H o y  q u e  e s  e l m á s  g r a n d e  d e  tu s  fa s to s  d ía s , 
a  o f r e n d a r te  v e n g o  la s  e s tro f a s  m ía s , 
p u r a s ,  com o  e l b e l lo  f u lg o r  d e  tu  c ie lo .

H o y  q u e  e n  n u e s tro s  p e c h o s  h a y  p a lp ita c io n e s  
d e  in e fa b le  d ic h a  p o r q u e  e s tá s  d e  f ie s ta ;  
h o y  q u e  c o n m e m o ra s , co n  d e m o s tra c io n e s  
d e  jú b ilo , e l  lo g ro  d e  tu s  a m b ic io n e s , 
d e j a  q u e  te  d ig a  m i c a n c ió n  m o d e s ta .

E re s  c a m p o  e n  d o n d e , co n  c e lo  y  c u id a d o , 
g e r m in a r  p u d ie r a n  to d a s  la s  v ir tu d e s  ; ; ̂
g a la r d ó n  d e  A m é r ic a ;  s it io  c o d ic ia d o ; 
te m p lo  e n  d o n d e  a s p ir a  n u e s tro  p u e b lo  h o n r a d o  
a l  c u lto  d e  to d a s  la s  e x c e ls itu d e s .

E re s  p u e n te  m á g ic o ;  j a r d í n  p ro d ig io s o ;
M e c a  d e l  v ia je r o ;  T ie r r a  P ro m e tid a ,  
d o n d e  e n c u e n t r a  a m p a ro ,  su s te n to  y  re p o so  
to d o  p e r e g r in o ;  su e lo  g e n e ro so
q u e  a l  su p re m o  h a la g o  d e  P a z  c o n v id a . '

D ios, co m o  le g a d o , su s m á s  r ic o s  d o n e s  
te  b r in d ó  co n  c re c e s  a l  f o r m a r  e l m u n d o .
T ú , p a r a  s e r  d ig n a  d e  su s b e n d ic io n e s , 
p o r  e l b ie n  d e  to d a s  la s  g e n e ra c io n e s  
d e ja s te  q u e  a b r ie r a n  tu  se n o  fe c u n d o .

E s p o r  e s a  h e r e n c ia  d e  s in  p a r  v a l ía  
p o r  lo  q u e  d e b e ira s ,  co n  te só n  c re c ie n te , i
p r o c u r a r  q u e  l le g u e  s in  t a r d a n z a  e l d ía  
e n  q u e  se  r e a l ic e  la  g r a n  p r o fe c ía  
d e l  c a u d illo  m a g n o  d e  e s te  C o n tin e n te .

Y  h a b r á  d e  c u m p lirs e  ta n  h e rm o so  su e ñ o !
M a s es n e c e s a r io  q u e  to d o s  tu s  h ijo s  
p o r  tu  g lo r ia  lu c h e n  co n  te r ia z  em p e ñ o .
Q u e  n o  h a y a  e n  e l Is tm o  n in g ú n  p a n a m e ñ o  
cu y o s  p e n s a m ie n to s  n o  e s té n  e n  t í  f ijo s !

P a t r i a  d e  m is  g o ces y  m e la n c o lía s ;  
d u lc e  in s p i r a d o ra  d e l  m á s  n o b le  a n h e lo :
M ie n tr a s  v ib r a  e l eco  d e  tu s  a le g r ía s  
d e jo  e n  tu s  a l ta r e s  la s  e s tro f a s  m ía s , 
p u r a s  com o e l b e llo  f u lg o r  d e  tu  c ie lo .

J o s é  G u ille rm o  B A T A L L A .

Las Rosas |A
( P a r á b o la )

E ra una vez un hom bre 
que hab ía  cogido en su ja r 
dín un ram o de rosas.

Unas eran blancas, otras 
rojas, otras am arillas. . .

Y como eran  tan  bellas, el 
hobre em prendió un viaje en 
busca del M aestro, para  de
ja r  el ram o a sus pies.

Llevaba ya recorrida bue
na parte  del camino cuando 
encontró a un niño abando
nado que llo raba desespera
dam ente.

Entonces se sentó a su la
do, procurando consolarle. Y 
cuando le vió m ás sereno con 
tinuó de nuevo la ru ta  deján 
dolé una de las rosas del ra 
mo que llevaba para  el 
M aestro.

Un poco más lejos halló 
jun to  al camino una viuda 
que estaba sum ida en honda 
aflicción. Y se detuvo y le 
dió de su sabiduría, y para 
que aliviase su quebranto le 
ofreción otra rosa de las más 
bellas que a rran ca ra  para  
ponerlas a las p lan tas del 
M aestro.

Más adelan te se cruzó en 
la senda con una joven, y  era 
tan  herm osa, que al m irarla, 
sintió que su corazón ard ía 
en amor.. Y olvidanda lo que 
iba a buscar, en su adm ira
ción, dió a la joven una rosa 
la m ejor de todas, que ten ía 
en sus pétalos perlas de ro
cío y que hab ía  juzgado  dig
no presente para  su M aes
tro.

Un poco más allá  encon
tró a una m uchacha que h a 
blaba y can taba. La niña era 
tan  linda y alegre, que se en
tretuvo con ella largo tiempo 
y  en pago del p lacer que le 
habían  proporcionado sus 
danzas y  cañciones le arrojó 
una rosa de las que estaban 
destinadas p ara  el M aestro.

Luego, cuando hab ía  an
dado buen trecho  del camino 
vió a un hom bre que le insul
tó y le u ltra jó  sin motivo. Y 
el, piadoso, le dió una de sus 
rosas, y el odio del que le a- 
tacab a  se aplacó a la vista 
de la flo r que hubiera debi
do caer a los pies del Maes
tro.

Y así, en el transcurso del 
d ía fué repartiendo  rosas a 
los pobres y a los afligidos, 
a los alegres y a los m alos. .

Y cuando llegó la noche y 
se vió ante el M aestro, no 
se atrevió a levan tar los ojos 
avergonzado al ver que ya 
no le quedaba ni una rosa pa 
ra poner a sus pies.
Y en medio de su hum illa
ción, oyó la voz del Maestro 
que decía:
— Muy queridas me son las 
rosas que me diste, hijo mío.

Y entonces el hom bre se 
atrevió a levan tar su inci- 
nada fren te . Y vió con adm i
ración, que todas las rosas 
que él hab ía repartido esta
ban sobre el corazón del 
M aestro.

L in d le y  H u b b e ll .

Anuncie en 
“EL OBRERO”

D O N D E  VAS V A N ID A D
P o r  A m é ric a  F E R N A N D E Z

Está allí sobre la plancha fría
el cuerpo de otrora perfum ado
tierna caricia sintiera sobre sí, " *
y que ahora cruelm ente desgarrado
quedará por cortante bisturí,
todo dispuesto está, más triste
queda EL SABIO que en la ciencia
indaga, qué microbio con la existencia •
acaba y con ella el amor tam bién ya
ciega.

Una constante preocupación le ahonda, 
y un gran  pesar en el m irar refleja, 
al contem plar la cabellera blonda 
que al placer mundano p ara  siempre deja, 
y se pregunta con m irar sombrío si esa 
boca que ayer fuera  esperanza del amor, 
es allí, ríg ida y fr ía  siquiera del ayer 
una sem blanza.

Y si los ojos que dormir parecen hoy, 
en la plancha deform ados, son los que

ayer dicha brindasen en su tierno m irar 
al bien amado.

Y, cual si una voz le respondiera 
con certidum bre de conocer el mundo, 
con acento veraz, sabio y profundo 
in terp re ta  la voz que fiel d ije ra : '
“ C lara verdad, lo que la m uerte encierra, 
es un paso fugaz de nuestra vida la riqueza, 
oropel y luz y fan tasía , transform ados después 
en negra tierra

Óh, ternuras. Amores . . . sim patías 
con que al m ortal embelesas y subyugas, 
si sólo sois, lo que a la m uerte plugo, 
por qué después despedazarse el nombre 
y com batir por la riqueza insana, 
obscureciendo su vida, honor y nombre 
si b a ja rá  a la tie rra  al fin m añana? 
tie rra  es siem pre la de todos los caminos, 
la remueve en faena el campesino para en ella 
fo rja r de nuevo vidas, y en élla también, 
se acaban los destinos.

Y así el SABIO su diálogo term ina 
poniendo el cadáver en la caja,
en donde será ya al fin la m ortaja 
quién al Ser, su fin ya determ ina.

G R A T I A  P L E N A

Todo en ella encantaba, todo en ella a tra ía : 
su mirada, su gesto, su sonrisa, su a n d a r . . .
El ingenio de Francia de su boca fluía.
E ra “llena de gracia”, como el Avemaria; 
¡quien la vió no la pudo ya jam ás olvidar!

Ingenua como el agua, diáfana como el día, 
rubia y nevada como m argarita sin par; 
al influjo de su alma celeste amanecía. . .
E ra llena de gracia, como el Avemaria;
¡quien la vió no la pudo ya jamás olvidar!

Cierta dulce y amable dignidad la investía 
de no sé qué prestigio lejano y singular.
Más que muchas princesas, princesa parecía. 
E ra  llena de gracia, como el Avemaria;
¡quien la vió no la pudo ya jamás olvidar!

Yo gocé el privilegio de encontrarla en mi vía 
dolorosa; por ella tuvo fin mi anhelar, 
y cadencias arcanas halló mi poesía.
E ra  llena de gracia, como el Avemaria;
¡quien la vió no la pudo ya jamás olvidar!

¡ Cuánto, cuánto la quise! Por diez años fue mía. 
¡ Pero flores tan bellas nunca pueden d u ra r! 
E ra llena de gracia, como el Avem aria; 
y a la fuente de gracia, de donde^ procedía, 
se volvió. . .  ¡ como gota que se vuelve a la m a r!

A M A D O  Ñ E R V O  
( M E J I C A N O )

© BIBLIOTECA NACIONAL ERNESTO J. CASTILLERO R.
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MANIFIESTO DE LA JUNTA DE GOBIERNO
E l m a n if ie s to  d e  ía  J u n ta  d e  G o b ie rn o  d e  P a n a m á  en 

1 9 0 3 , es u n  d o c u m e n to  d e  sum o  in te ré s  y  g r a n  v a lo r  h is 
tó r ic a  e n  la  R e p ú b lic a . L a  se n c ille z  y  s in c e r id a d  q u e  d e  él 
s e  d e s p re n d e  es p r u e b a  i r r e f u ta b le  d e  la s  a l ta s  m ira s  de l 
p u e b lo  p a n a m e ñ o . En sus lín e a s  d e ja  v e rse  la  c a ó tic a  s i
tu a c ió n  q u e  p re v a le c ía  e n  ese  tie m p o , c a u s a  q u e  in flu y ó  
e n  la  d ec is ió n  d e l Is tm o  p a r a  s e p a r a r s e  d e  C o lo m b ia  y 
b u s c a r  m e jo re s  h o r iz o n te s  en  e l c o n c ie rto  d e  la s  n a c io 
n e s  lib re s .

E s te  d o c u m e n to  e s tá  lle n o  d e l m á s  s e n tid o  f e rv o r  p a 
tr ió t ic o  y  d e l s e n tim ie n to  d e  d o lo r  d e l Is tm o  a l s e p a r a r s e  
d e  C o lo m b ia , a s í  com o e l h i jo  s ie m p re  tie n e  m o tiv o  d e  d o 
lo r  a l  s e p a r a r s e  d e l h o g a r  p a te rn o .

E l d o c u m e n to  d ic e  a s í :
M A N IF IE S T O  A L  P A IS

*‘E1 acto trascenden tal que por movimiento espontá- 
-neo acaban  de e jecu tar los pueblos del Istmo de Panam á 
*es consecuencia inevitable de una situación que ha venido 
agravándose día por día.

“L arga es la relación de los agravios que los h ab itan 
tes del Istmo hemos sufrido de nuestros herm anos de Co
lom bia; pero esos agravios hubieran sido soportados con 
resignación en aras de la concordia y de la unión nacional, 
s i  su reparación  hubiera sido posible y si hubiéram os po
dido ab rig ar fundadas esperanzas de m ejoram iento y de 
progreso efectivos bajo el sistem a a que se nos ten ía  so
m etidos por aquella República. Debemos d ec la rar solem 
nem ente que tenem os el convencimiento sincero y p ro
fundo de que era vana toda esperanza e inútil todo sacri
ficio de nuestra parte .

“El Istmo de P anam á fue gobernador por la R epú
b lica de Colombia con el criterio estrecho que en épocas 
ya  rem otas aplicaban a sus colonias "las naciones euro
p eas: el pueblo y el territo rio  istmeños eran  una fuente de 
recursos fiscales y nada más. Los contratos y negociacio
nes sobre el F errocarril y el Canal de P anam á y las ren tas 
nacionales recaudadas en el Istmo han producido a Co
lom bia cuantiosas sumas que no enum eram os p a ra  no 
ap a recer en este escrito destinado a la posteridad  como 
im pulsados por un espíritu  m ercantil, que no ha sido ni es 
nuestro  móvil ; y de esas cuantiosas sumas el Istmo no ha 
recibido el beneficio de un puente p ara  ninguno de sus

resto de Colombia no recib iría beneficios directos de nin
gún género de aquella obra, como si esa razón aún te
niéndola por evidente ju stificara  el daño irreparab le  y 
perpetuo que se le causara al Istnío con la im probación 
del tra tad o  en la form a en que lo fue, que equivalía a ce
r r a r  la puerta  a fu tu ras negociaciones.  ̂ >

“El pueblo del Istmo, en vista de causas tan  notorias, 
ha decidido recobra r su soberanía, en tra r a form ar parte 
de la Sociedad de las Naciones independientes y libres pa
ra  lab ra r su propia suerte, asegurar su porvenir de un 
modo estable y desem peñar el papel a que está llam ado 
por la situación de su territo rio  y por sus inmensas rique
zas. A, eso aspiram os los iniciadores del movimiento efec
tuado  que unánim e aprobación ha obtenido. Aspiramos a 
la fundación de una república verdadera  donde im pere la 
to lerancia, en donde las leyes sean norm a invariable de 
gobernantes y gobernados; en donde se establezca la paz 
efectiva que consiste en el juego libre y armónico de 
todos los intereses y de todas las activ idades: y en donde, 
en suma, encuentren  perpetuo  asiento la civilización y el 
progreso.

“Al p rincip iar la vida de nación independiente, bien 
com prendem os las responsabilidades que ese estado im
plica, pero tenem os fe p ro funda en la cordura y en el 
patriotism o del pueblo istmeño que posee adem ás las 
energías suficientes p ara  lab rarse  por medio del traba jo  
un porvenir venturoso y sin azares ni peligros.

Al separarnos de nuestros herm anos de Colombia, 
lo hacem os sin rencor y sin alegría. Como un hijo que se 
separa  del hogar paterno, el pueblo istmeño al adop tar la 
vía que ha escogido lo ha hecho con dolor, pero en cum
plim iento de suprem os e inm periosos deberes: el de su 
propia conservación y el de tra b a ja r  por su propio bien
estar.

“Entram os, pues, a fo rm ar entre las naciones libres 
del mundo, considerando a Colombia como nación h er
m ana, con la cual estarem os siem pre que las circunstan
cias lo dem anden y por cuya p rosperidad  hacem os los 
m ár ferv ien tes y sinceros votos” .

num erosos ríos ; ni el de la construcción de un camino en
tre  sus poblaciones, ni el de un edificio público, ni el de 
un colegio; ni ha visto tam poco in terés alguno en fom en
ta r  sus industrias, ni se ha em pleado la más ínfim a p arte  
de aquellos caudales en propender a su prosperidad .

Ejem plo muy reciente de Jo que a g randes rasgos 
dejam os re la tado  es lo acontecido con las negociaciones 
del Canal de Panam á, consideradas por el Congreso y 
desechadas de un modo sumario. No fa lta ro n  hom bres pú
blicos que declararon su opinión adversa fundados en que 
sólo el Istmo de Panam á sería favorecido con la ap e rtu ra  
de la vía de un contrato con los Estados Unidos, y que el

BAZAR, KASHMIR
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ARTICULOS PARA DAMAS Y CABALLEROS 
DE PRIMERA CALIDAD

Ave. Central No. 65 Tel. 2873

Distribuidora Nacional, S. A.
VENTAS AL POR MAYOR

Ave. Norte No. 57 Tel. 2563

Establece la  ESSO  
plan  de ahorro  y  
de ju b ilac ión

Hace pocos días el señor M. W. 
Jolinson, Presidente de la Bsso 
Standard Oil, (C. A.) S. A., anun
ció a los empleados de la Compa
ñía un nuevo Plan de Ahon'os, Ju
bilación y Beneficio por Muerte, e- 
fectivo el 1*? de Octubre de 1947.

Los detalles son los siguientes:
El empleado puede autorizar que 

se le descuente del sueldo mensual
mente, para un Fondo de -Ahorros, 
porcentajes desde un 2% hasta un 
10% del sueldo. La Conipañía con- 
tritmü'á, según el porcentaje que 
autorice el empleado, desde 1% a 
3% de su sueldo para el mismo 
Fondo.

La Compañía puede hacer con, 
tribuciones adicionales a la cuenta 
de Ahorros de los empleados, y asi 
ha hecho en varias ocasiones bajo 
el Plan anterior que ha estado en 
o])eración en otros países. Ese Plan 
estaba por iniciarse en Panamá, 
cuando sobrevino la Ley de Seguro 
Social. Todas las contribuciones de 
la Compañía, ya sean ordinarias o 
extraordinarias, pasan a ser de pro
piedad exclusiva del empleado.

El empleado que elija participar 
en el plan de ahori’os, sea cual fue
re el porcentaje que autorice, goza
rá sin costo adguno para el, de dos 
aii’activos beneficios:

L—Pensiones por vejez
2.—Beneficio per Muercc-, pagade

ro a sus herederos.
La jubilación se calcula a base del 

tl'2 % del sueldo de cada año tra
bajado desde iniciarse este Plan. 
Para los empleados en Panamá el 
cálculo de crédito para jubilación 
tendrá efecto retroactivo, cubriendo 
los años que hayan trabajado desde 
el primero de Julio de mil nove
cientos cuarenta y uno.

La edad noi mal de jubilación ba
jo el Plan es de 60 para les hombres 
y 55 para las mujeres, siempre que 
el individuo haya cumpPdo un mí
nimo de 15 años de servicio bajo el 
Plan. Pero, si el empleado lo soli
cite, y haya cumplido ya un mínimo 
de 25 años de servicio con la Com
pañía, puede jubilarse a los 55 años 
hombres, ó 50 años, mujeres.

En los países, como Panamá, don
de la Compañía contriuuye a un 
Plan de Seguro Social del Gobierno, 
la Compañía pagará al empleado 
jubilado el monto en que la pensión 
según el Plan de la Compañía ex
cediera la que proviene del Seguro 
Social.

El Beneficio por Muerte consiste 
en el pago del sueldo oe un año, 
si el empleado muere antes de ju
bilarse ó dentro d.- un año de su 
jubilación. El monto va' lebajándo- 
se paulatinamente, después, pero no 
bajo del 50%, no obstante lá edad 
a que llegaré el jubilado.

Esto es otro paso que dá la Esso 
Standard hacia la seguridad y me
joramiento de sus empleados. Ya 
existen otros beneficios y planes 
que contribuyen al biei;estar del 
personal y ayudan al individuo pa
ra desarrollar sus capacidades con 
el fin de poder surgir en la Compa
ñía y desempeñar siempre m*ayores 
responsabilidades.

F ábrica de C alzados

“ LA C E N T R A L ’’
Ave. Central 221 Tel. 1086

1,--------------

Lea

“EL OBRERO”

\

BODEGA 

T R O P I C A L
O fre c e  a  U d . L ic o re s  

en  G e n e ra l

Esquina de Calle “J” y 
Avenida Central

CANTINAS AMERICANA y  SHANGRI-LA
Calle del Estudiante No. 156 — Tel. 3021-L

PICANS y REGO y CIA. LTD A.

Gran Surtido  de Licores Fjinos E xtran jeros y  d e l País
En el día de la Patria, nuestro atento y cordial saludo al Gobierno y Pueblo de Panamá

NOVIEMBRE 3 DE 1947

© BIBLIOTECA NACIONAL ERNESTO J. CASTILLERO R.
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SUPLEMENTO DE "EL OBRERO

c o m p a ñ ía  g e n e r a l  d e

CONSTRUCCIONES, S. A.
Ingenieros -  Arquitectos -  Contratistas

M ATERIALES DE CONSTRUCCION

OFICINA:
22 Este Bis No. 36 — Teléfono 2715 

>

ALMACEN 
Calle 22 Este Bis 

(al lado del Teairo Roxy)
Tel. 3539

Apartado 351

DEPOSITO;

Carretera del Aeropuerto 
Tel. 2732-B

En la  g loriosa  fecha de nuestra  
INDEPENDENCIA NACIONAL  

form ulam os los m ejores votos 
por la  p ro sp erid a d  y  grandeza  

de esta  qu erida  p a tr ia

H

EM PRESA NETAMENTE NACIONAL

O ficinas: San Francisco de la Caleta  

Teléfono 1091~L

Ante el Patria formulamos hov nuestros sinceros votos por la prosperidad 

y grandeza del Pueblo Panameño

Paiuimú^ N oviem bre 3 de 1947

£ ^ © BIBLIOTECA NACIONAL ERNESTO J. CASTILLERO R.
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Arango &  Lyons, S. A .

INGENIEROS y CONTRATISTAS
CADILLAC

Avenida Central No. 98
Apartado 846 Teléfono 62

Cable y Telégrafo HERANGO 
PANAMA. R. de P.

CA M IO N  
G. M. C. P O N T IA C

Las Tres M arcas de D istinción
Diseños, planos, especificaciones y construcciones 
de edificios, urbanizaciones, puentes, alcantarilla-* 
dos, sistemas de irrigacióny demás trabajos de 

Ingeniería Civil y Arquitectura CIVA, S. A.
Ave. Francisco de la Ossa Tel. 3144

i

N uestro saludo de congratu lación  
a las A utoridades y  P u e b l o  
Panam eños en su fecha .clásica  

NOVIEM BRE 3 DE 1947

Saluda
a l G obierno y  Pueblo de Panamá, 

en su d ía  clásico

N A V A R R O  V C I A M
Avenida Cuba No. 14 Tel. 1979, R. de P.

'iíC
CALLE MONTESERIN No. 6

LO LIT A

Arquitectos - Ingenieros - Contratistas

Sienten especia l com placencia  

' en enviar

a el Gobierno y  P ueblo  Panam eño  

su cord ia l sa ludo de felicitación^  

a l conm em orarse h oy  

su fecha clásica

El establecim ien to  más m oderno en su

clase y  donde las am as de casas en-

cen trarán  todo lo indispensable p a ra

obtener una alim entación  p erfec ta

Saludamos a l Mandatario y al Pueblo

Panameño en el Día de la Patria

Panamá^ N oviem bre 3 de  1947 Panamá^ N oviem bre 3 de  1947

© BIBLIOTECA NACIONAL ERNESTO J. CASTILLERO R.
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A L M A C E N

A N G E L I N I
ComerciaEtes en Licores desde 1890

Avenida Cenital N® 179

P ara  servicio  a domicilio^ llam e a l 

T e i  887 o 1687

N uestro aten to  saludo de  

congratulación

a l G obierno y  Pueblo Panam eños 

NOVIEM BRE  3 DE 1947

/̂v̂>srs/N/s/s

Saluda  

a los <SC*?=-

O breros y  A gricu ltores

Panam eños

en

nuestra gloriosa fecha

DE NOVIEMBRE DE 1947

1 9 0 3

GALINDO & COMPAÑIA
INGENIEROS •  AROUITECTOS •  CONTRATISTAS
Ave. Norie No. 71

Panamá, R. de P.
Teléfono 1754

Se com placen en presentar su saludo  . 
a todos los obreros 

EN EL DIA DE LA PATRIA  
y  en form ular a la vez sus m ejores 
votos por la fe liz  realización de sus 

nobles aspiraciones

Panamá^ Noviem bre 3 de 1947

1 9 4 7

T A G A R O n ilO S , S . A

Representantes de Casas Extranjeras 

e Industrias Panameñas

Envía su cord ia l saludo de felicitación  

a l Pueblo Panameño  

a l conmemorarse^ en este d ía  

la  fecha Clásica de la  

Independencia Nacional

NOVIEMBRE 3 DE 1947

© BIBLIOTECA NACIONAL ERNESTO J. CASTILLERO R.
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H U D S O N

VENTAS Y SERVICIO

•  Parles y Accesorios para toda clase de automóvil

•  Baterías "DIAMOND"

•  Llantas y Tubos "GOODYEAR"

•  Aparatos Eléctricos "WESTINGHOUSE"

Ave.-Fco. de la Ossa No. 27 — Teléfonos 1132 y 2340 

P A N A M A

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO
■¡r

- y -

RADIOTELEFONICO INTERNACIONAL

Tropical Radio TeL Co,
Saluda a l Pueblo Panam eño  

h oy glorioso an iversario  
de su Independencia

Avenida Central 95 Teléfonos: 2200 - 3580
Panamá, R. de P.

GRAN SORTEO EXTRAORDINARIO PARA EL DOMINGO 21 DE DICIEMBRE DE 1947

- O R G A N I Z A -

LOTERIA NACIONAL
DE BENEFICENCIA

, Con el objeto de atender a las necesidades que reclaman las Instituciones de Beneficencia Pública en todo el país

SE SO R TE A R A N  TRES PREM IOS CONSISTENTES EN
Vil P rim er P rem io d e ....................................... BJ .100,000.00
Vil Segundo P rem io d e  : ¿......... .. ...........  30,090.00
Vn T ercer P rem io d e ........................................  15,000.00

Los Billetes están a la venta en manos de los vendedores acreditados
PRECIO DEL BILLETE EN TER O  ................................. B.50.00
Valor de la fracción de billete .................................................  B. 1.00

Com pre su B ille te  p re fe r id o  cuanto antes p a ra  no p erd e r  esta  o tra  oportu n idad  que
se le brin da  p a ra  in depen dizarse

Buscar el b ienestar económ ico por este m edio es p rocu rar el de muchos sere^
desva lidos que h oy  sostiene la

LOTERIA NACIONAL DE BENEFICENCIA
En muchos Orfelinatos^ A silos y  H ospita les que funcionan en toda la  R epú blica

PEDRO V. CEDEÑO, 
Gerente.

© BIBLIOTECA NACIONAL ERNESTO J. CASTILLERO R.
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B A Z A R  M A D R I D
ARTICULOS PARA DAMAS Y 

CABALLEROS

Ave. Central* No. 65 Tei. 2873

En el d ía  de la  

Indepedencia  P a tria  

saludam os  

con verdadero  regocijo  

a l G obierno y  Pueblo  de Panam á

Fábrica Nacional de Calzados
♦ A venida N orte ,'N os. 40 y 42 

PANAM A, R. de P.

Panamá^ N oviem bre 3 de 1947

EL MIEDO AL RIDICULO

Los ingleses deben su po
tente originalidad a su des
preocupación del ridículo. En 
ningún país del mundo el in
dividuo se atreve a m ostrar
se tal cual es.

Los pueblos latinos del Me
diodía son los-que más temen 
el ridículo y se preservan de 
esta enfermedad por lo cáli
do de su temperamento.

Sin embargo, el miedo al 
ridículo es uno de esos males 
que llevan en sí el remedio-

Tememos, ante todo, ser 
engañados y podría demos
trársenos que hemos elegido 
el mejor camino para serlo.

Nada es más tonto que sa
crificar el interés, el placer o 
la comodidad por el temor de 
parecer ridículos.

LA VERDAD

Es casi imposible llevar la an
torcha de la verdad por entre un 
gentio sin chamuscar a alguien la 
barba.—Lichtenberg.

V :;t
De bellas mentiras vivimos. La 

verdad es fea y triste como un se
pulcro por dentro.—Ricardo León.

*
La verdad »inflama a ciertos 

hombres con ’ tan violento ardor 
que, para alcanzarla, no vacilan 
en remover hasta los cimientos de 
la sociedad.—Somerset Maugham.

MI  C A S I T A

GRAN v a r ie d a d  DE ARTICULOS PARA 
EL HOGAR

BAZAR FRANCES
4

El establecimiento que le brinda a usted la 
oportunida^de proveerse de los artículos que 
necesite para su uso personal y para adornar 
su residencia, a los precios más convenientes.

VISITE AL

BAZAR FRANCES
' ALMACEN 100% PANAMEÑO

QIJE LE BRINDA CALIDAD Y ATENCION 
ESMERADA EN EL DESPACHO

Plaza de Santa Ana 32 —  Teléfono 551

C U A R E N T A  M !L  B A LB O A S  EN  P R E M IO S !!
' ALGO NUNCA VISTO EN PANAMA

GRAN REGALO “COLA SPUR”
i *

GRAN PREMIO “COLA SPUR” -  Un Carro “BUICK” Super -  Diciembre 28, 1947 

GRAN PREMIO “COLA SPUR” -  Un Carro “FRAZER” -  Ultimo Domingo .lunio 1948

Premios Semanales Hasta el Ultimo Domingo de Junio de 1948
Una refrigeradora WESTING HOUSE de 7 pies 

Con las cuatro primeras cifras del primer premio y la 
primera del segundo

Un Radio GENERAL ELECTRIC 
Con las cuatro primeras cifras del segundo premio y la 

primera del tercero
Una BICICLETA de primera calidad 

con las cuatro primeras cifras del tercer premio y la 
primera del primero

Una BICICLETA de primera calidad ^
Con las cuatro primeras cifras del primer premio y 

la última del segundo
Una BICICLETA de primera calidad 

Con las cuatro primeras cifras del segundo premio y 
la última del tercero

VALOR DEL TIQUETE: Ciento cincuenta PLATILLOS de los productos CANADA DRY. CAMBIELOS en la Cervecería 
Milwaukee, Ave. José Feo, de la Ossa en Panamá, Cervecería Atlas en Colón. Agencias de la Cervecería en Río Hato, Aguadul
ce, David, César Romero y la Chiriqui Land en Puerto Armuelles, Cari Friesse en Bocas del Toro, y Pablo Othon V., en Darien.

N O TA : Adem ás de los PREMIOS SEMANALES, los dos prem iosdenóm inados "GRAN PREM IO" se obtendrán con las mismas ci
fras del PRIM ER PREMIO SEMANAL, en las fechas fijadas, correspondientes a cada premio.— Los tiquetes son validos para  to
das las R ifas dentro de la fecha fijad a  p ara  la rifa  del "GRAN PREM IO".' ^

CERVECERIA NACIONAL, S. A.

P rim er Prendo “COLA
k

SPÜ R ”

Segundo Prem io “COLA SPU R ”

T eryer Prem io “COLA SPU R ”

C uarto Prem io “COLA SPU R”

Quinto Prem io “COLA SPU R ”

© BIBLIOTECA NACIONAL ERNESTO J. CASTILLERO R.
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El 3 de Noviembre v un 
Próeer Auténtico'

Por Modesto RODRIGUEZ Jr.

El anhelo de una vida indepen
diente y soberana, la esperanza 
tantas veces acariciada de formar 
parte en el concierto de los pue
blos libres del Universo, dieron a 
nuestros habitantes la idea de or
ganizarse como  ̂ una Nación polí
tica dueña y señora de sus propios 
destinos.

Hubo de llegar, por tantp, el 
momento de dar término a nues
tros ochenta^ años de esclavitud 
colonial: queríamos vivir nuestra 
propia vida regida por nuestras 
propias normas jurídicas, y así

fue como, el glorioso 3 de Noviem
bre de 1903, llevóse a efecto la 
trascendental decisión.

Debido a las circunstancia impe
rantes en aquel entonces, Panamá 
se vió en la necesidad de solicitar 
aynda a una potencia amiga, que 
le garantizara el paso separatista 
Es justo que por sólo- este hecho 
se le hubiese considerado como un 
protectorado? No. Nuestra Repú
blica nunca aceptó ni aceptaría se
mejante denominación. Pueda que 
algunos malos hijos de esta tierra 
lo quisieran para medrar con el

CAS A LUIS^

Ave. Central No. 60 Tel. No. 195
• EL PALACIO DE LAS CORBATAS

CIA. DE CALZADO .

B A T A
Calle 32 Este N9 2

A partado  1347 Teléfono 1626

 ̂I C alzado Fino p a ra  toda  la  F am ilia  

Z apa tilla s  de Caucho 
M edias -  Accesorios -  O rtopédicos

. - 1

VENTAS AL POR MAYOR Y MENOR

sacrificio de nuestra soberanía; 
pero aquí estamos nosotros, la ju
ventud, para impedirlo a toda cos
ta en lucha abiei’ta por su reafir
mación.

Como lógica consecuencia, la 
elaboración de una nueva Consti
tución para regir los destinos del 
país era necesaria. En ésta tuvie 
ron influjo las corrientes constitu 
cionalistas de los siglos "VX!!! y 
XIX. Las condiciones en que la 
República adquirió su soberanía, 
impidió de hecho a sus fundadores 
elaborar una - constitución en for
ma paciente y reflexiva. Nuestros 
primeros constituyentes se* vieron 
en la imperiosa necesidad de que, 
en unos escasos días, tuviesen que 
plasmarla, y, para ello, fue me
nester la consulta de otras cons
tituciones ya existentes como la 
que regía en Argentina, Cuba, Es
tados Unidos y aún en la propia 
República de Colombia. Tuvo sus 
lagunas esta Constitución, hay 
que admitirlo: no fue una obra 
perfecta, ello es obvio; pero exis
te acaso la perfección humana? 
Hagamos resaltar, para la confor
midad de todos, que fue sí una 
magna obra inspirada en un ver
dadero fervor patriótico.

El' día 15 de Enero de 1904 se 
instaló en la Capital' la Primerr 
Convención Constituyente siendo 
Presidente de la misma el Dr. Pa
blo Arosemena. Y en Febrero del 
mismo año se dicta la Primera 
Constitución de nuestra Repúbli
ca, conduciendo los destinos pa
trios el Dr. Manuel Amador Gue-

Representaban a la- Provincia de 
Veraguas en la Magna Convención 
de 1904, los próceros J. B. Ama
dor G., B. E. Fábrega, Manuel S. 
Pinilla y Luis García Fábrega, to
dos veraguenses auténticos. De to
dos ellos, sólo sobrevive D. Ma
nuel S. Pinilla, talentoso hombre 
público, político inmaculado y co
nocedor profundo de la ciencia del 
Derecho.

 ̂ Quién no conoce a don Mapuel 
S. Pinilla ? Es padre ejemplar de 
honorable familia, de la indómita 
tierra de Urraca; abogado recto y 
capaz, amante devoto de la ética 
profesional y conocedor insupera
ble de las instituciones jurídicas 
y de nuestro derecho positivo; po
lítico liberrl y demócrata de con
vicciones. Dotado de íóna caballe
rosidad y hombría de bien ingéni- 

'tas, dòn Manuel S. Pinilla es el 
verdadero Patriarca de Veraguas, 
siempre derramando el bien .con 
3.3S acciones ejemplares y siempre 
yendo pronto en ayuda eficaz del 
necesitado y del menesteroso. En 
nuestra Provincia, don Manuel S. 
Pinilla ha desempeñado los cargos 
de Alcalde del Distrito de Santia
go, Juez de Circuito, Gobernador 
de la Provincia y de Diputado a 
la Asamblea Nacional.

En don Maniiel S. Pinilla, Vera
guas conserva aún la'tradición li
bertaria de nuestra República. 
Han pasado ya 43 años de vida

soberana, asoma ya el 3 de No
viembre de 1947 y Veraguas se 
enorgullece de tener UN PROCER 
AUTENTICO.

Alm acén

LA ISLA DE CUBA

Calle 13 Este No. 27 Tel. 851

GRAN SURTIDO DE TELAS FINAS

Wholesale Tires and Supply Co.

/ «REPBESENTACIONES

Calle 17 Oeste 71 Teléfonos 38 y 39
i

WIILYS JEEP
CARROCERIA DE ACERO

PARA USO. DE PASAJEROS, PUEDE SER 
GOlsVERTIDA EN CARRO DE REPARTO

ELEGANCIA, COMODIDAD, ’ DURACIOIJ

Distribuidor

Omphroy’s Auto Supply
A venida C entral 187 

Tels. 284 - ?85 —  PANAMA, R. P.

PANAMA C O L O N

CALLE 26 ESTE No. 10 
TELEFONOS 685 y 1084 

APARTADO 1130

EDIFICIO PANAMERICANO 
CALLE 6 y AVE. BOLIVAR 

TELEFONO 411

REPRESENTANTES DE FABRICAS* I
N

Saludam os a l Pueblo y  a l Gobierno Panam e ños en el D ía G lorioso de  su Independencia
* / '

NOVIEMBRE 3 DE 1947
© BIBLIOTECA NACIONAL ERNESTO J. CASTILLERO R.
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SOMBRERERIA OCHOA HNOS.

SOMBREROS "PANAMA'

Ave. Central No. 89- Tei. 1615-L

C O R T E S I A

PANAMA RADIO CORP.
Ave. Central No. 29 — Tei. No. 734 y 2366

C o n f e c c i o n e s

E L  A R T E
Ave. Central No. 37

C O R T E S I A

Tel. 1919-J
t

N uestro cord ia l y  respetuoso  
saludo a la Nación Panameña^ 
en el D ía de su Independencia

E L  CORTE INGLES
y ■

ALM ACENES PARAMOUNT
PANAMA COLON

Panamá, Noviembre 3 de 1947

H om enaje a 
Dave D ubinsky

CHICAGO.—Más dé 1,000 perso
nas rindieron honrenaje a David 
Dubinsky, presidente del Sindicato 
Internacional de Confeccionadores 
de Ropa Femenina, en un banque
te ofrecido en su honor el día 9 
de septiembre.

En el documento entregado al Sr. 
Dubinsky en testimonio de la esti
mación que se le guarda, se lee:

“El movimiento obrero organiza
do rinde tributo de admiración a 
David Dubinsky por sus dotes de 
estadista en asuntos obreros, su 
acertada dirección y su humanita
ria respuesta al llamado de los 
pueblos menos afortunados que 
existen en el mundo. La Federación 
del Trabajo de Chicago, el Conse
jo Ejecutivo de la AFL y el Comi
té Hebreo Obrero, ofrecen conjun
tamente este homenaje a David Du
binsky, no sólo como el tributo que

rinde a un gran hombre, sino 
tambiéit como una manifestaciór 
del completo apoyo de la clase tra
bajadora a la gran obra humanita
ria que está realizando aquí y en 
el extranjero el Comité Hebreo 
Obrero”. •

Los asistentes al banquete dona 
ron más de veinte mil dólares que 
se emplearán en promover y con
tinuar las actividades del Comité 
Hebreo Obrero al cuidado en el ex
terior de personas desalojadas y en 
la lucha en los Estados Unidos de 
todas las formas de intolerancia y 
fanatismo que se manifiesten den
tro del propio movimiento obrero.

Se concede a los > 
A ustralianos la  
Semana de 40 Hrs.

SIDNEY, Australia.-—En Aus
tralia se ha adoptado la semana de 
cuarenta horas en vista de la deci
sión de una corte arbitral de con
ceder la semana más corta de tra
bajo en substitución de la semana 
de cuarenta y cuatro horas que ha
bía estado en efecto durante más 
de 20 años.

Aproximadamente 1,000,000 de 
australianos se beneficiarán con el 
cambio cuando se ponga en vigor 
el nuevo" plan en enero próximo.

Después de deliberar durante 449 
días, los jueces de la corte arbitral 
expresaron que la economía del país 
podría resistir la carga de la se
mana de cuarenta horas y que 
cualquier disminución en la produc
ción podría ser subsanada.

sjc íjí
La verdad no surge del concurso 

de muchos hombres, sino del es
fuerzo de las inteligencias.—Angel 
Ganivet.

Anuncie en ¿4

Joyería

DITRANI HNOS. Y GALANTE
Ave. Central No. 41 y 13 Este No. 3 

Tei. 1414-J

E U G E N I O  C H A N
\

, TELAS FINAS Y CRISTALERIA

Calle 13 Este No. 13 Tei. 248

BOTICA “LA FE’’
Avenida Cuba y Calle 25 Este

J

Drogas Frescas y Recelas Preparadas por
'i

Farmacéutas Licenciados

ZAPATERIA LA INFANTIL
Calle T6 Oeste No. 65 Tei. 620

ESPECIALIDAD EN CALZADO PARA 
NIÑOS

NOVEDADES CASABLANCA

Importadores y Exportadores

Central 221 Tei. 1086

H O T . E L  P A R A D O
CAFE -  ORDENES CO RTAS

Calle 17 Este — Frente a Calle “I”

COMIDA A LA CARTA -
Teléfono 2451

N uestro aten to  saludo a la  Nación Panam eña en el Día de su IndepeJidencia
*' V

C A F E  P E P S I - C O L A
EL MEJOR ESTABLECIMIENTO EN SU LINEA

f,

AVISA a su numerosa clientela que de acuerdo con las innovaciones 
introducidas está en capacidad de brindarle el mejor 

Servicio de la ciudad

COMIDA REGULAR Y ÓRDENES CORTAS

Todo preparado con productos alimenticios 
de alta calidad

Ave. Central, Frente al Parque de Lesseps

© BIBLIOTECA NACIONAL ERNESTO J. CASTILLERO R.
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Cardoze
PLAN TAS ELECTRICAS

“ 0  N A N ”
de varios tam años

Nuestro saludo cord ia l a l Gobierno
«

y  Pueblo Panam eño  

EN EL DIA DE SU INDEPENDENCIA

AVE. ANCON No. 88 

TELEFONO' 323

Pa r a  LOS DETALLES QUE HACEN 
D E  S U  C A S A  U N  H O G A R

Un su rtido  com pleto de toda clase de  
artículos para

EL H O G A R
- además -

Una gran variedad  de ob jetos p a ra

R E G A L O S

de Cumpleaño^ Matrimonio^ etc,
>

y finalm ente ^

Un D epartam ento dotado  de todo lo  
ú til y  necesario para  el a ficion ado de  

F otografía

f í P a l i o  —
i  AVE. TIVOLI No-6

Frente al Correo Ancón

1 9 0 3

-  3 -  1947
/

COMPAÑIA PANAMEÑA 
DE ACEITES, S. A.

1

Saluda a l noble P ueblo  Panam eño  
en el 44^ A niversario  

de su G loriosa Independencia  
de la  R epú b lica  de C olom bia

T

1 9 4 7
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Panamá, Lunes 3 de Noviembre de 1947 SUPLEMENTO DE "EL OBRERO'

COMPAÑIA DE NAVEGACION

Y TIERRAS ELLIO T , S. A.

LA  UNION OIL COMPANY 

DE CALIFORNIA

SERVICIO RAPIDO Y MODERNO 

DE CARGA SOBRE LAS COSTAS 

DE PANAMA Y COLOMBIA

y sus Distribuidores
PROVEEDORA DE COMBUSTIBLES 

Y LUBRICANTES

Con Oficinas Principales en Panamá: 
Calle "I" No. 5 — Teléfono 3399

SOLICITE INFORMES SOBRE 

EMBARQUES Y PASAJES

Agencia Principal: PANAMA

Agencia: DAVID. CHIRIQUI

Ave. Norte No. 72 — Teléfonos: 598 - 562 — Teléfono 12

Saludam os en el Día Clásico de Panamá^ 
m uy atentam ente a los altos funcionarios 
del Gobierno y  form ulam os los m ejores 
votos porque el espíritu  de la libertad  y  
de la  ju stic ia  contribuyan a l triunfo de 
sus nobles aspiraciones en dirección a un 

progreso efectivo y  perm anente
1903 -  Loor a l 3 de N oviem bre -  1947

Panamá^ Noviem bre 3 de 1947

L.

G E O .  F .  N O V E Y  l!4C
INGENIEROS * ARQUITECTOS *, CONTRATISTAS |  

MATERIALES DE CONSTRUCCION
OFICINAS Y ALMACENES: 

Avenida Central (Calidonia) No. 279 
Teléfono 609, Panam á, R. de P.

A l presen tar su a ten to  y  cord ia l saludo de felicitación  a los altos funcionarios 

públicos y  a l P ueblo  en general, con m otivo de la conm em oración de nuestra gran

fecha clásica, hacemos votos por el progreso y  bienestar de nuestra querida Patria

1 9 0  3  LOOR AL 3 DE NOVIEMBRE 1 9 4  7
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SUPLEMENTO DE "EL OBRERO' Panamá, Lunes 3 de Noviembre de 1947

U V  f

COMPAÑIA DE AUTOBUSES

TEATRO

PRESIDENTE
“ LA VOZ DEL PUEBLO”

RUTA MERCADO - PUEBLO NUEVO
(Con Aire Acondicionado) 

Ave. Perú y Calle "P" Tei. 1334

Con sen tida  em oción saludam os  
a las a ltas au toridades de la  
R epú blica  y  a l generoso pu eblo  
panameño^ en el 44^ an iversario  
de su Independencia  nacional.^ 
form ulando a la  v e z  nuestros 
m e j o r e s  votos por el é x i t o  
com pleto  de su^ instituciones

dem ocráticas

Saludam os
a l

G O B I E R N O

y
P U E B L  O P A N A M E Ñ O  

en el d ía  de su
GLORIOSA INDEPENDENCIA

OFICINA;

Cruce de carreteras Panamá Viejo-Juan Díaz 

Teléfono 2229-L

Panam á. N oviem bre 3 de 1947 Panamá^ N oviem bre 3 de 1947

CIA. PANAMEÑA
DE

FUERZA Y LUZ
SIFJttPRE A SUS ORDENES

/ PANAMA COLON

V

S'
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< 7 ^

COMPAÑIA GENERAL DE 

SEGUROS. S. A.

Saluda al Gobierno

y al

Pueblo de Panamá

en el magno

DIA DE SU INDEPENDENCIA

Panam á, N oviem bre 3 de 1947

t .
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^  EL COMERCIO DE PANAMA SALUDA A L GOBIERNO Y PUEBLO PANAMEÑO EN EL DIA DE LA PATRIA

B A Z A R  P A N A M E Ñ O

Ave. Central No. 78 — Tei. No. 1222

¿ í

SASTRERIA

EL B U E N  C O R T E
S e d

9 9
e n  a

Avenida Central No. 68 
Teléfono 149 Apartado 1148

Panamá, R. de P.

M I R A M A R
De JOSE WONG

Avenida Central y Calle “H” No. 1 — Tel. 298

L.  L.  M A D U R O  J R .
(MADURITOS)

Artículos para turistas — Trajes de lujo para 
damas — Infinidad de artículos finos para 

Regalos de Pascua

S A S T R E R I A  C E N T R A L
AZIZ LEVY, Prop.

Apartado No. 853 Teléfono No. 2894

LO MEJOR EN TRABAJO Y CALIDAD
EL. PAL AGIO DE LAS TELAS

 ̂ WO N G  C H A N G  Y CI A.   ̂ t »
L T D A . ,  S.  A.

FERRETERIA

Avenida Central No. 93 — Teléfono 1193

Panamá, R. de P.
1 I I ' ' ' I t

D A V I D  M.  S A S S O  
E H I J O  L T D A .

AGENCIAS Y REPRESENTACIONES

Oficina: Calle 6a. No. 18 — Teléfono 682, Panamá

Cortesía de la

C O M P A Ñ I A  AVI L A,  S. A.

Avenida Norte No. 27 -  Teléfono 1116, Panamá

REFRESQÜERIA Y RESTAURANTE

R E N D E Z V O U S
Calle 9a. y Avenida Central 

(Frente a la Iglesia de La Merced)

B A Z A R  “ EL L I M I T E ”
de W. KARMELEK 

Avenida Pablo Arosemena No. 2

IMPORTADORES Y MAYORISTAS

B A Z A R “ X ”
Avenida Central No. 78

Teléfono 2257 Panamá, R. P.

LA CASA DE LAS MEDIAS FRESCAS

S A L O N  L I N D Y

Ave. Central No. 106

COMIDA A LA CARTA

FABRICA DE PASTAS ALIMENTICIAS

“ L A  f ' E f N A ”

I Mueblería y Ferretería Shanghai
t  •' ü

C'V A 9 9 I  Avenida Central No. 203 Teléfono 279-J

Situada en Calle Mariano Arosemena, No. 50 
Teléfono 2592-L

'Panamá, R. de P.

EL ESTABLECIMIENTO PREFERIDO 
POR EL OBRERO

FELIX B. MADURO, S. A.
Avenida Central No. 21

SE MANTIENE ABIERTO SIEMPRE 

AL MEDIO DIA
X Y ^  ^ X X^ ^  ^ ^ * Y

>1 I  t t  i  ' T
F E R R E T E R I A  “T A M ”

de Ana Wong de Tam

AVENIDA “B” No. 54 
Teléfono 2620 — Apartado 991

Panamá, R. P.

E Z R A  D A B A H  & C I A .
IMPORTADORES DE MERCANCIAS

Avenida Central 110 Teléfono 1350

VENTAS ALPOR MAYOR

REFRESQÜERIA

LA FLOR DEL JAVILLO

COMPAÑIA AH CHU, S. A.
Calle 13 Este No. 12 — Apartad© 432 — Tel. 945 

Panamá, R. de P.

COMESTIBLES EN GENERAL

CAS A A H F U ,  S.  A.
COMERCIANTES EN GENERAL

Calle 13 Este, No. 11

Teléfono 277 Apartado 469Calle 13 Este No. 3 ^  Teléfono 212-J

A L M A C E N E S

BAZAR INTERNACIONAL 

P I N O C H O

NOVEDADES “EL SIGLO”
de S. ACOCA

Avenida Central 85, Panamá
Importadores de Mercancías en General

VENTAS AL POR MAYOR Y MENOR

‘ ALMACENES DE CALZADOS

B R O A D W A Y
Panamá ■ Colón

Para celebrar las fiestas Patrias compre sus 
calzados, para toda la familia, en los alma
cenes Broadway de Panamá y Colón y exija 

la marca “Nelson”

C A S A  B E L E N
Calle 13 Este No. 19 Teléfono 965

Panamá, R. de P.

UTENSILIOS DE HOGAR Y COCINA

L A  V I C T O R I A
FABRICA DE PANTALONES Y CAMISAS

Aptdo. 1280 — Teléfono 1860-L — Ave. Norte 36 
Panamá, R. de P.

DAVID E. ACRICH, Propietario

A L M A C E N

M O T T A ’ S >
ULTIMAS NOVEDADES PARA DAMAS

Calle 16 Oeste No. 75 — Teléfono 844
Panamá, R. de P.

V I C T O R  A Z R A K
IMPORTADOR - EXPORTADOR 

- VENTAS AL' POR MAYOR -
Avenida Central No. 35 Apartado No. 1129

Panamá, R. de P.

R O D O L F O  E S T R I P E A U T
P ro p ie ta rio  de la a c re d ita d a

FABRICA DE HIELO
Situada en la Calle “H” No. 18 Teléfono 770 

P A N A M A

ALMACENES

“ A U R O R A ”
de N. M. BASSAN 

EN PANAMA

CALZADO PACKARD, EL PREFERIDO

PEICHER & KARDONSKI
IMPORTADORES Y EXPORTADORAS

Avenida Central No. 12 

Panamá, R. de P.

<$x8>«x$kíxK*> '̂5

JOYERIA

Andrés Ponce Rojas, Co., Ltda.

Avenida Central No. 41 — Teléfono 891
CUMPLIMIENTO

Almacén de Lima & Co., Ltda.
Avenida Central 

Frente al Parque de la Catedral 

(antiguo local Madurito)

CHOP SUEY y CANTINA

“ O R I E N T A L ”

Calle 13 Este (Salsipuedes) No. 26

Continental Import Export Co.
Grobman & Fishman Ltda.

VENTAS AL POR MAYOR

Ave. Central No. 13 — Tel. 1523-J — Aptdo. 1716 
Panamá, R. de P.

B A Z A R  E S P A Ñ O L
EL ALMACEN DE LAS ULTIMAS 

NOVEDADES DE LA MODA

Avenida Central No. 54 Teléfono 269

© BIBLIOTECA NACIONAL ERNESTO J. CASTILLERO R.
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C L U B  N O C T U R N O

“TIERRA FELIZ ”
(HAPPYLAND)

Ave. Central No. 183 Teléfono 1143
(Frente a la Estación del Ferrocarril de Panamá)

Se complace en presentar su atento y cordial saludo 

de felicitación a los altos funcionarios del Gobierno 

y al Pueblo Panameño en general, con motivo de 

la Gloriosa conmemoración de la Efemérides Patria.

Pahamá^ N oviem bre 3 de 1947

LA  ASOCtACION DE 

COM ERCIANTES INDOSTANOS 

Y PAKISTANOS DE PANAMA

Siente especial complacencia en presentar por 

este medio su respetuoso y cordial saludo de 

felicitación a los altos funcionarios del Gobierno 

y al Pueblo Panameño en general en este Glorio

so Día en que se conmemora la gran efemérides 

de su Independencia Patria, formulando a la 

vez sus votos más sinceros porque el Progreso 

y la Paz continúen acariciando esta noble y 

hospitalaria nación

Panamá^ N oviem bre 3 de 1947

ánía

O fic in as  y  A lm acen es:

SITUADOS EN LA AVENIDA NORTE No. 83 - TEL 2930 

PANAMA, REPUBLICA DE PANAMA

Se com place en presen tar su a ten to  y  co rd ia l sa ludo  de fe licitaciones a los a ltos  

funcionarios del Gobierno y  a l P ueblo  Panam eños en general^ con m otivo de  la  

conm em oración de  nuestra  g loriosa  efem érides P a tr ia

Panamá^ Noviembre 3 de 1947

© BIBLIOTECA NACIONAL ERNESTO J. CASTILLERO R.
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1 9 0 3
>

FRANCISCO J. MORALES

INGENIERO •  CONTRATISTA 

Oficina: Camino Viejo Corozal No. .85

Saluda

a las A ltíis A u toridades de l País

y  a l
P U E B L O  P A N A M E Ñ O  

en el D ía de su 

GLORIOSA INDEPENDENCIA  

NACIONAL

Panam á, N oviem bre 3 de 1947

Es el comenlario 
general

La gran noticia que 
acabará con la sed 

de millares
Porque decir

PEPSI-COLA
Es decir:

M ejor ca lidad  
M ayor can tidad

Distribuidores:

CIA. PANAMEÑA DE ORANGE CRUSH
P A N A M A

TAGAROPULOS, S. A.
C O L O N

ry- SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y DE AUTOMOBILES

DE La

CIA. INTERNACIONAL DE 
SEGUROS, S. A.

OFICINAS: Avenida Central No. 20

TELEFONOS: 517 - 913 - 914

PANAMA, R. de P.

© BIBLIOTECA NACIONAL ERNESTO J. CASTILLERO R.



SUPLEMENTO DE "EL OBRERO' Panamá, Lunes 3 de Noviembre de 1947

CASA CHEN
(DE MERCEDES CHEN DE CHEN)

Avenida Noríe No. 32 Teléfono 540

Panamá, República de Panamá*

P A N A D E R I A S
CASA IMPORTADORA DE LOS MAS AFAMADOS 
ARTICULOS ALIMENTICIOS DE ELABORACION 

NORTEAMERICANA
— VENTAS AL POR MAYOR Y AL DETAL —

LA TAHONA
Y LA

O BOLA DE ORO
Nuestro efusivo  y cord ia l sa ludo  de  
fe licitación  a los a ltos funcionarios d e l  
GOBIERNO y  PUEBLO PANAM EÑO  
en general^ con m otivo de la  g loriosa  
Conm emoración de su Fecha C lásica

N uestro sa ludo de congratu lación  a  
las a lta s au toridades d e l pa ís y  a l 
Pueblo Panam eño con o c a s i ó n  a 
celebrarse su Independencia  P a tr ia

Panamá^ N oviem bre 3 de 1947 Panamá^ N oviem bre 3 de 1947

Nosotros las reparamos 
para economía l

I AS llantas desgastadas le roban  segu- 
B ridad  y k ilom etraje — a menos de 
que las “ reconstruya” con una banda de rodam iento nueva. 

E l servicio de reparación y reencaucbe Goodyear es un  
“sastre” que “rem ienda” llantas perfectam ente — le asegura 
a Ud m uchos kilóm etros de recorrido extra — porque todo 
el traba jo  es hecho por especialistas aleccionados en la 
fábrica según los procedim ientos Goodyear, usando la m a
quinaria más m oderna y únicam ente los m ejores m ateriales.

Obtenga todo el valor de sus llantas confiando al agente 
Goodyear la inspección periódica de sus llantas y el traba jo  
de reparación y reencauche. Vaya a verlo hoy.

A U TO  SERVICIO, S. A.
AGENTES VENDEDORESI TEL. 707 PANAMA

© BIBLIOTECA NACIONAL ERNESTO J. CASTILLERO R.
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C L U B  P A L M I R A
ALQUILA su AMPLIO SALON PARA BAILES, 

CONFERENCIAS Y REUNIONES EN 
GENERAL

Ave. J. F. .de la Ossa (Edificio M ilwaukee)

B O D E G A  H E R R A D U R A
Licores extranjeros y del país a Precios 

Populares

Tei. 2348-B

4^-.

PRELUDIO

Las alamedas se van, 
pero dejo^n su reflejo.

Las alamedas se van, 
pero nos dejan el viento.

Pero han dejado flotando 
sobre los ríos, sus ecos.

El mundo de las lueiér-nagas 
ha invadido mis-recuerdos.

Y un corazón diminuto 
me va brotando en los dedos

FEDERICO GARCIA LORCA

EL DOCTOR TIRTEAFUERA

m arca  registrada

EL OVALÓ DE GARANTIA

P in tu ras Lucas^ Barnices^ Esm altes

'SPEED-EASY" la p in tu ra “m ágica” de aceite 
que se ade lgaza  con agua. Es económica porque 
cubre m ás y dura más.

/COLD WATER PAINT", pin tu ra  de agua para
in teriores y exteriores. No tiene rival en su clase.

«
'DUCO" p ara  autom óviles. Si no es DUPONT no 
es DUCO.

'TURCOTE" el m ejor barn iz  que proporciona be
llo acabado.

*»
Todo Pintor debe visitarnos antes de hacer 

sus compras

GUARDU y CIA., S. A.
Ave. Justo  Arosem ena y Calle 29 Este 

Teléfono 1496

TEATRO APOLO
Calle “P ” No. 5 — Tei. 806-B

CON EL MEJOR EQUIPO DE SONIDO, 
EN LA REPUBLICA

‘ Saluda  
a su num erosa  

clien tela  panam eña  
en el d ía  

de la
Independencia P a tria

Se acostumbra a llamar así al 
médico (o a la persona que tiene 
un enfermo a su cuidado) que ex
trema el rigor en la aplicación de 
la dieta prescripta, a punto tal que 
mata de hambre al paciente.

Esto es lo que le ocurrió a San
cho Panza, y no porque estuviera 
enfermo sino bien sano y gozando 
de su proverbial apetito,' cuando 
fue llevado a la gobernación de la 
ínsula Barátaria. Para divertirse 
a costa de las angustias del cán
dido escudero de. “Don Quijote, 
los dueños de la “ínsula” dada a 
Sancho en supuesto gobierno, le 
pusieron junto a su mesa un se
ñor muy severo armado de una va
rita, el “doctor don Pedi’o Recio 
de Tirteafuera”, quien ordenaba 
retirar las fuentes con suculentos 
y deciliosos manjares, tan pronto 
como pasaban bajo las narices del 
desesperada “gobernador”, so pre-. 
texto de velar por su salud. Poco 
tardó Sancho en montar en cólera 
y despedir con viento fresco al ex
tremoso médico.

PROVERBIOS

1 9 0 3 1 9 4 7

Si quieres que tus hijos lleven 
una vida tranquila y segurai edú
calos con una poca de hambre y 
un poco de frío.—Proverbio chino.

« *

La administración inteligente de 
nuestras ^cualidades consiste en 
usarlas siempre que haya ocasión 
de ser bueno, justo y caritativo.— 
Julio Payot.

Cuando Ud. Venga

Panamá Hospédese 
en el

Hotel Colón
Situado en Cadle “B” y 12 

Oeste — Panam á

E L  RIÑON D E  L A  C IU D A D

H a b ita c io n e s  P e r f e c ta 

m e n te  A c o n d ic io n a d a s  

p a r a  e l C o n fo r t

ESMERO EN EL 
•SERVICIO

A te n d e m o s  S o lic itu d es  

d e l In te r io r  y 

E x te r io r

A partado  262 
Teléfono 2300

. Neumáticos 

Champion Deluxe

Los neumáticos Firestone “Champion-De Luxe" son 
los únicos fabricados que son "sometidos a pruebas 
de seguridad en autódromos para su mayor protección 
en las'carreteras." Wilbur Shaw cVcanzó un promedio 
de 100.34 millas (161.5 kms.) por hora al recorrer 500 
m illas (804.67 kms.) en el famoso autódromo de 
IndianapoKs, manejando un automóvil equipodo con 
neumáticos firestone "Champion-De Luxe" sacados 
de la existencia corriente y fabricados do caucho 
sintético. Esa es su guarantia de seguridad maxima.

HASMO, S. A.
(Edificio Smool y Paredes)

PANAMA _  COLON

© BIBLIOTECA NACIONAL ERNESTO J. CASTILLERO R.
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C U E N T O  C R I O L L O

LAS DOS CON EJO TES
Por un cam ino de Dios, de esos 

que no tienen  fin y que cruzan por 
montes, veredas, pasan por ranche
ría s  y van de ciudad a ciudad, iba 
un am ericano que tenía tipo de co
m erciante, llevaba como es n a tu ra l 
su  itacate  o lo que es lo mismo sus 
provisiones para poder comer por el 
camino.

Pues bien, nuestro hom bre iba 
cam ina que cam ina, cuando llegó 
al cruce del cam ipo se encontró a 
un rancherlto  que tam bién iba por 
el mismo camino y*como es n a tu 
ral tam bién llevaba su itacate. Pues

bien, cuando se encontraron  se sa- 
luradon y comenzaron a en tab lar 
conversación, a p regun tarse  cada 
uno a dónde se d irig ían , después 
de todo este form ulism o llegaron 
a p reguntarse  re feren te  a su comi
da, y como es n a tu ra l el indito no 
quería decir lo que llevaba, le daba 
pena, hasta  que p o r . fin después de 
mucho, le dijo así con tem or y con 
m bdestia:

—Mire, M ister, .tra ig o  dos con 
ejotes.

— ¡Qué ¿Dos conejotes?, cómo, y 
no me querías decir, pues verás, so-

C I A .  C H I A L ,  S.  A.
* Avenida Norte No, 52-B 

Frente a la Estación de Chivas del Interior

Teléfono 243 " Apartado 564

LA esso STANDARD OIL 
Y SUS DISTRIBUIDORES..«

Saluda a l Gobierno y  Pueblo

Panam eño en el d ía  de su

Independencia N acional

Noviembre 3 de 1947

e s s o  S T A N D A R D  O I L

lamente yo traigo pollo, jamón, sal
món y otras cosas y como ves no es 
nada comparado a lo que tú traes, 
pero si tú quieres, nos repartimos 
lo que traemos entre los dos, prime
ro nos comemos lo que yo traigo y 
después'lo tuyo para que nos al
cance para todo el viaje.

El indito, como no le entendió lo 
que el gringo le dijo, sin ninguna 
malicia contestó : *

—Tá bien, Mister.

Siguieron caminando y platican
do de distintas cosas, el indito co
mo es natural no se daba cuenta de 
que el gringo no le contestaba por
que casi no le oía, pero no era por 
nada, sino que iba pensando en có
mo el indito llevaría su itacate, é] 
pensaba si la comida del indito es
itarla muy sabrosa.

Además, de|)emos decir que el 
gringo era muy goloso, ya no halla
ba cómo preguntarle, el indito sili 
sospechar nada seguía caminando.

Por fin llegaron a una posada 
donde el gringo le dijo al indito; 
—Andale, vamos a comer, nos co
memos lo mío como dijimos antes,
¿ no ?

—Sí, Mister, como Ud. diga —co
menzó el indito a' comer con ganas 
mientras que el americano apenas 
probaba su comida, el indito le di
jo: —-Y Ud., ¿por qué no come Mis
ter, no le gusta?.

—Sí, sí me gusta, pero no tengo 
ganas ahorita, no sabes tú que nos
otros no comemos mucho sino que 
cenamos muy fuerte, pero no te apu
res, come bien tú de lo que yo ten
go y dejamos para después lo tuyo, 
¿no?.

— ‘Ta bien Mister, lo que Ud. di
ga. ■

El indito comió bien. Como nun
ca él había comido esa clase de co
mida, para él era nuevo todo lo que 
el gringo llevaba, comió con mu
chas ganas sin fijarse que el grin
go nomás lo miraba. En fin aca
baron de comer vy s^uieron su cami
no platicando de distintas cosas.

Por fin llegó la noche y el grin
go que Via le andaba por comerse lo 
que el indito llevaba, le dijo:

—Oyeme, ¿qué me dijiste que 
traías para comer?

—Ya le dije, —contestó el indito 
— ¡dos con ejotes¡, Miste*, ¿no se 
acuerda?

—Bueno, bueno, vete a calentar 
lo que traes y vamos a cenar, ya 
es hora.

—Pero óigame Mister, lo de Ud. 
ya se acabó.'

■^No le hace, calienta lo tuyo, 
calienta los conejos.
—Cuáles conejos. Mister! —dijo 

1 indito. '
— ¡Cómo cuáles! ¿No me dijiste

que tra ías  dos conejos?
—¿Yo; .M ister?
—No te hagas tonto —le dijo el 

gringo—, ¿no me d ijiste  que tra ías  
¿,os conejos?, dónde están, ahora  si 
tengo ganas de cenar, ándal.e saca 
.os conejos.

—Pero señor, si yo no traigo  
ningunos conejos, yo le dije que 
ra ía  dos con ejotes, pero son dos 

CORLAS QUE ME HIZO MI VIE- 
del fréjo l verde)

E. LONGORIA.  
if (m exicano)

Villanueva j  Tejeira Co., Ltda.

MATERIALES DE CONSTRUCCION
_ ' ■ . I

Calle 15 Este No. 2

Una Mano de Pintura 
Ayudara a Venderla

Una mano de buena pintura 
aumentará el valor de la pro
piedad — la hace más atrac
tiva a posibles compradores — 
y la proteierá contra pudri
miento y deterioro.
Pero asegúrese usando pintura 
hecha por fabricantes EX
PERTOS y que se venda por 
comerciantes resnonsables. Esa 
es la clase aue tenemos — 
PINTURA 100% PURA marca 
GENERAL.
La PINTURA 100% PURA 
GENERAL es sin igual p>or su 
calidad duradera y por eso 
MAS económica que sus simi
lares.
Solicite la carta de colores 
"ratis pa'̂ a efectuar un buen 
trabajo de pintura.

LA
G E N E R A L P A IN T  
fa b rica  una  linea  

co m p le ta  de  
B arnices, Lacas 

Y Esmaltes.

Pintura General, S. A.
Calle 17 Este y Calle “ H ” —  Telèfono 3038 

P A N A M A

TÀGAROPULOS, S. A.
Telèfono 640 —  C O LO N

ARIAS & Co.

FUME SIEMPRE

y FUMARA LO MEJOR!!
■  , • ’

EL CIGARRILLO CAMEL
E S. . . . :  SUAVIDAD, AROMA y CALIDAD

Saludamos al Pueblo Panameño en su Día de Independencia

/  J^Á
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Los Signatarios del Acta 
de Independencia.

(CONCEJALES DE 1903)

Debe la ciudadanía un reconoci
miento a los signatarios del Acta 
de la Separación del Istmo, de Co
lombia; mucho más si tenemos en 
cuenta que esos panameños distin
guidos y resueltos, no vacilaron 
por exponer a la faz del país y del 
mundo entero, la resolución inque
brantable del pueblo istmeño por 
adquirir su libertad, al precio que 
fuere.

El Concejo Municipal en Pana
má, estaba integrado en aquella 
época por personalidades de relie
ve indiscutible; allí deliberaban.

Rafael Aizpuru, Demetrio H. Brid, 
Manuel Ma. Méndez, Oscar Me 
Kay, Darío Vallarino, Fabio Aro- 
semepa. Ricardo M. Arango, Alci- 
des Domínguez, José Ma. Chiari, 
Sr. Cucalón, Enrique Linares, Sa
muel Lewis, Agustín Arias F., y el 
Secretario don Ernesto J. Goti. 
Panameños ciento por ciento, no 
vieron en esa actitud valiente y 
decidida, sino la salvación del Ist
mo, opi'imido ppr tantas calamida
des, inclusive la más poderosa, 
que se vivía postrado por la co
yunta de militares absolutos, que 
jamás pensaron en brindarle feli
cidad a esta región.

SEDERIA LA LUNA
GRAN SURTIDO DE CINTAS Y TELAS 

FINAS

Ave. Central No. 34 Tel. 845

K E L V I N A T O R
• KEFTÍIGERADORAS DOMESTICAS 

• CONGELADORAS DOMESTICAS 

•ESTUFAS ELECTRICAS

B E N D I X
LAVADORAS AUTOMATICAS

KELVIX, S,  A.
Tel. 2564

Ave. Cuba 4

TAG ARO PVLO S
Tel. 1000 
COLON

La historia contiene en sus pá
ginas hechos que demuestran las 
injustas formas como era gober
nado el Istmo y sus habitantes.

Cuando el Concejo Municipal, 
interpretando el sentir de la ciu
dadanía, inició por. el documento 
que firmó —el Acta de Separa
ción— daba muestras palpable y 
elocuente de que cumplían con sus 
deberes ciudadanos y patrióticos. 
Por eso, merecen un testimonio de 
aprecio que es sensible que no lo 
reciban todos, sino los únicos que 
sobreviven, o sean • los íntegros 
ciudadanos: don Enrique Linares, 
Dr. Darío Vallarino.

Vamos a transcribir dos mues
tras de la rectitud y patriotismo 
como laboraron los Concejales en 
1903: los momentos eran críticos, 
pues nadie sabía qué pasaría, si 
fracasaba el movimiento y eran 
colgadas las cabezas de los conju
rados, o si tenía éxito la revolu

ción.
El 3 de Noviembre en la noche, 

en momento de gran conmoción 
se reunió el Concejo Municipal, y 
en forma decidida resueltos a todo 
el Concejal Gral. Rafael Aizpuru, 
veterano y patriota insigne, pre
sentó en la sesión la siguiente Re
solución;

“La Municipalidad de Panamá, 
en los pueblos del'Istmo, y par
ticularmente de la ciudad de Pa
namá, declarando su independen
cia de la metrópoli colombiana; y 
deseando vista del movimiento es
pontáneo de . establecerse en Go
bierno propio, independiente y li
bre, acepta y sostiene dicho movi
miento, y en consecuencia,

RESUELVE:

“Convocar a Cabildo Abierto al 
pueblo en general, y a todas las
corporaciones públicas civiles, mi- 

¡ litares y eclesiásticas, para maña
na a las tres de la tarde en el Pa
lacio Presidencial de la República 
de Panamá”.

Esta moción que demostraba la 
firmeza de esos dignos ciudada
nos, fue aprobada por todos los 
presentes, y en seguida, un insig
ne patriota, periodista de gran ex
periencia, quien lo animaba el vi
vo interés de ver a esta tierra fe
liz y próspera, don Demetrio H. 
Brid, de grata recordación y Pre
sidente de.la Corporación, presen
tó lo siguiente;

“Envíese el siguiente cable al 
Presidente de los Estados Unidos 
de América a Washington. Presi
dente de los Estados Unidos. Was
hington”.

“La Municipalidad de Panamá, 
celebra en este momento, sesión 
solemne adhiriéndose separación 
Istmo de Panamá resto de Colom-

bia. Espera justicia de su causa, 
reconocimiento de su Gobierno”.

Ante este gesto simpático, de
mostración de interés de ver a Pa
namá, en el concierto de los pue
blos libi’es, fue aprobada por una
nimidad.

Aquellos hombres, que ocuparon 
puestos honrosos en los momentos 
críticos de nuestra historia, viven 
en el recuerdo de la ciudadanía; es 
por ello justo que hoy, los evoque
mos como hijos predilectos del Dis- 
irito.

\

Fábrica Nacional de Helados,
«

Ave. Norte No. 68 Tei. 99

( F A N A H E L A )

HELADERIA ORIENTAL
— SERVICIO A DOMICILIO—

Teléfono 443 — Frente al Palacio Nacional

Salud Panameños!!

Distribuidora Eléctrica, S. A.

os SALVDA
EN VUESTRO DIA CLASICO

Distribuidores de Material Eléctrico y 
Refrigeración, de primera calidad. 
Representaciones y Contratistas de 

Instalaciones y Reparaciones Eléctricas

Teléfono 156-J —  A partado 695
Avenida Ancón y Calle “H ”

(Frente Auto Service Co.)

PANAMA, R. de P.

RON ISTMEÑO-GINEBRA CAMPANA 
IMPERIAI^OLD PEP Whisky

ANIS

P o r  su  P u reza  y C alidad  S on  lo s  P r e fe r id o s  d e l P u e b lo  P an am eñ o
i ^ $

* ‘

CIA. LICORERA DE PANAMA, S. A.
Se com place en sa lu dar a su num erosa clien tela  en el Día de la P atria

* Panamá^ Noviembre 3 de 1947
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T R A N S P O R T E S
«

“ A D M I P A N A ”
. TELEFONO 394-B > •

V

â

El mejor y más decente transporte en

servicio de . Río Abajo a La Boca

. » 1 .'

En el d ía  3 de Noviembre^ 

nuestro cord ia l sa ludo  ,
t '

a l Gobierno y  P ueblo  de P anam á

Compañía Elevador Otis
(O T IS  ELEVATO R COM PAÌSY)

Calle Rochet No. 11 Teléfono 2038 - Panamá

1 9 0 3 1 9 4 7

Apartado 2051 - Ancón, C. Z.

Contratos y Mantenimiento

_ P or este m edio enviam os

nuestro  cord ia l sa ludo
■ ■ '  i ■

a l G obierno y  P ueblo  de Panam á  

a l ce lebrarse  h oy

su fecha de independencia  nacional 

NOVIEM BRE  *3 DE 1947

E L  CLUB R IA LTO
(El Centro de la Gente Distinguida)

A l sa ludar en esta G loriosa fecha de su  
Em ancipación po litica  a los a ltos fu n 
cionarios de l Gobierno y  a l P ueblo  P a 
nameño^ se perm ite  ofrecer a sus"socios 
y  distinguidos am igos las más a g ra d a 
bles sorpresas p ara  d isfru ta r  de com 
p le ta  a legría  duran te las noches del 
lo,^ 2̂  3y 4 y  5 de Noviembre,*

NOTA:—La gerencia tiene el gusto de anunciar que duran
te estos días de Fiestas Patrias se presentará a todo lujo 

/ •' el FOLKLORE de nuestro país; con sus Polleras, 
iX Montunos, etc., etc.

EN D AR A R IB A , S . A .

Importadores ■ Distribuidores 

* de Víveres
■ ■ . I ..

desde el año 1929

S alu da

a l G obierno y  P ueblo  Panam eño  

en su D ía de Independencia

N acional
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IRISER

BELLEZA

E
INGENIERU K a is e r

Confortable
Comodidad

Heurtematte y Arias, S. A.
Tel. 3455-J Calle José Feo, de la Ossa No. 10 

P A N A M A

MARIO GALINDO & Cía. S. A.
Oficinas y Depósitos:

AVENIDA NORTE No. 71 — TELEFONOS: 119 y 1754

PANAMA, REPUBLICA DE PANAMA

TODA CLASE DE MATERIALES 

DE CONSTRUCCION

Las afamadas Pinturas marca

Nuestras cordiales felicitaciones 
y  -saludos para  nuestros compa- 
trio tas en esta fecha m em orable 
de nuestra emancipación política

Panamá^ Noviem bre 3 de 1947
y

ROCKGAS, S. A.
Refrigeradoras “ S E R V E L ”

de Gas, Kerosine y Eléctricas

Lavadoras “ E A S Y ” 
Estufas de Gas “ T A P P A N ”

Calentadores de agua HOTSTREAM

Plantas Eléctricas “ 0  N A N ”

Lámparas “ A L A D D I N ” de Kerosine

Trabajando con camiseta sin presión de 60 bujías, baratas

y económicas

y  muchos otros productos am ericanos 

de prim era  ca lidad

Ave Central 86

LO”
PANAMA
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REFRIGERADORAS

Shelv  ador

5 Años de Garantía

CIA. CYRNOS. S. A.
P A N AM A C O L O N

S a t i s f a c e n

U N IV E R S A L  E X P O ^  
C O R P O R A T IO N

\  DISTRIBUIDORES
Avenida J. Francisco de la Ossa No. 32 ‘ 

Teléfonos 315 y 316 
Panama, República de Panamá

Saludam os m.uy cordia lm ente a l 
P U E B L O  P A N A M E Ñ O  

en su G loriosa E fem érides P a tria  
Panamá^ N oviem bre 3 de 1947

ARM OUR Y  COM PAÑIA

L I P A .
Calle Demeirio H. Brid No. 15 — Teléfonos 367 y 2414

Siente especia l com placencia  en lleva r  
p o r este m edio su sa ludo  de fe lic itación  
a los funcionarios d e l G obierno P an a
meño^ con m otivo  de cu m plirse  h oy el 
44^ A n iversario  de su Independencia

Panamá^ N oviem bre 3 de 1947

LA  COMPAÑIA SUAVEL 
DE HELADOS Y LEC H E

Con Oficinas y Plañía en la Calle Juan B. Sosa No. 3 
Teléfono 2066

Rinde pleitesía en presentar su atento y cordial 
saludo de felicitación a la ciudadanía panameña 
en esta Gloriosa Fecha de su Emancipación po
lítica, y una vez más se pone a sus órdenes para 
continuarla sirviendo con el mismo celo, activi
dad y pulcritud con que lo ha venido haciendo 
hasta hoy para demostrar así su gratitud por la 
excelente acogida que le ha .venido dispensando 

a sus productos.

Panamá. Noviembre 3 de 1947
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LA CHIRIQUI LAND 

COMPANY
CON OFICINAS EN LA CALLE "L* 

Frente al Parque Roosevelt

>. 3

Siente especia l com placencia en fe lic ita r  

a los a ltos funcionarios del Gobierno y  

a  todo el P ueblo  de la  R epública  con 

m otivo  de conm em orarse el 44^ A niver

sario  de su Independencia política^

form u lando  a la  vez sus m ejores votos 

p o r su progreso y  bienestar

Panamá^ N oviem bre 3 de 1947

INVERSIONES GENERALES, S. A.
Avenida José Francisco de la Ossa, No. 38 

Teléfonos Nos. 991 y 2895

Maquinaria Agrícola "CASE" Teléfonos "KELLOGG'

Cuartos Fríos "SUPERCOLD" Intercomunicación
"DICTOGRAPH"

Camiones "MACK" ,

Botes "CHRIS-CRAFH"

Enfriadora de Botellas 

Radios "MOTOROLA"
\

Radios "SCOTT" . ^

Productos
"MONTGOMERY WARD'

Estufas "STATE"

Refrigeradoras 
"COOLERATOR"’

FUENTES para Cerveza

Apartado 3122 ^  Cable: "INGENSA" — Panamá, R. de P,

Pedro E. Arias, Presidente, r ;

, Juan B. A rias A., Tesorero. ' T

_ _ _ _ _ _ _

HERNANDEZ, CARLDNA & CIA. S. A.
ARQUITECTOS

Avenida Cuba No. 8

CONTRATISTAS

Teléfono 3458

Panamá, R. de P.

SUCESORES DE CARLOS A. COWES
Teléfonos 818 y 2736 Apartado 117

Panamá, R. de P.

i EMPRESA PANAMEÑA 100%

CON CAPITAL NACIONAL

Muebles Finos, hechos de maderas 

escogidas del país

E nvían su cord ia l saludo de felicitación

a los a ltos funcionarios d e l Gobierno

y  a l Pueblo de Panam á en el D ía de su

I N D E P E N D E N C I A  N A C I O N  A L

Panam á. N oviem bre 3 de 1947

A l conm em orarse en este d ía  la fecha 
clásica de nuestra INDEPENDENCIA, 
hacemos votos sinceros porque el Go
bierno y  Pueblo Panameños cumplan  
am pliam ente sus propósitos de Justicia  

y  Progreso Nacional

Panamá, Noviembre 3 de 1947
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GARAGE CINIGLIO
TELEFONO 3437-L

Garantizamos Nuestros Trabajos 

y damos al público

S E R V I C I O  E S M E R A D O

A l Gobierno y  P ueblo  Panam eño  
nuestro cord ia l saludo  

en el
D I A  D E  L A  P A T R I A

Panamá^ N oviem bre  3 de 1947

TRANSPORTES

CARBONELL
a

EFICIENCIA EN EL SERVICIO 

ES EL LEMA

DE ESTA EMPRESA NACIONAL

En esta  fecha conm em orativa  

enviam os

nuestros sa ludos cord ia les  

a l

G O B I E R N O

y

PUEBLO DE PANAM A  

P anam á, N oviem bre 3 de  1947

'S 5^ ^ Í554S !»ÍÍ«ÍÍ® ÍÍ55««S ® 55ÍS «**55Í*Í«»*W ÍS ÍS 5«S ÍÍS «S ÍÍÍS ÍS Í$Í*K *Í*55«ÍS ÍÍ¿Í

c o m p a ñ í a  de PRODUCTOS de A R C lU A , $. H
(CLAY PRODUCTS CO.. INC.)

OFICINA Y PLANTA;
VIA ESPAÑA No. 47 — PANAMA

Se com place en presen tar su a ten to  y  respetuoso sa ludo  de congratu lación  a los a ltos  

funcionarios del Gobierno y  P ueblo  Panameño^ con m otivo  de la  conm em oración  

de nuestra gran efem érides patria^ form u lando a  la  vez sus m ejores votos porque  

el progreso continúe acentuándose para  b ien estar general,

'  ^  Panamá^ Noviembre 3 de 1947
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DEL TERRUÑO
El terruño es la patria del co

razón. De todos los sentimientos 
humanos, ninguno es más natural 
que el amor por la aldea, el valle 
o la barriada en que vivimos los 
primeros años. El terruño habla a 
nuestros recuerdos más íntimos, 
estremece nuestras emociones más 
hondas; un perfume, una perspec
tiva, un eco, despiertan un mundo 
en nuestra imaginación. Todo lo 
suyo lo sentimos nuestro, en algu
na medida; y nos parece, también, 
que de algún modo le pertenece
mos, como la hoja a la rama.

El amor al terruño existe ya en 
el clan y en la tribu, soberano en 
el ^lorizonte exiguo de las socie
dades primitivas. Ligado al medio 
físico desde que el grupo se adap 
ta a la vida sedentaria, se acen

XAS FUERZAS MORALES", de José Ingenieros
tiene sus raíces en el corazón.

El patriotismo ingenuo se limita 
al horizonte geográfico. Nadie ama 
espontáneamente regiones y hom
bres cuya existencia ignora. La 
vista y oído marcan el confín de 
la experiencia primitiva; todo lo 
que está más allá es ajeno, fabu
loso, místico. Sacar a un hombre 
de su barriada, de su aldea, de su 
valle, de su montaña, es desterrar
lo de la única patria sentida por 
su corazón. Todo el resto del mun
do es igual para el. hombre que 
no ha viajado; fuera del terruño 
puede exclamar con sinceridad que 
donde está el bien está la patria.

No se le ama porque se ha na
cido en él, sino porque allí se ha 
formado la personalidad juvenil.

dra al calor del hogar. La consan- i q^g (jeja hondos rastros en todo el 
guinidad lo alimenta y la amistad j curso de la vida. Ese tierno afecto

al lugar donde transcurrió su in
fancia, como si quisieran devolver
le toda la savia con que alimentó 
su personalidad en la hora del 
amanecer.

El amor al terruño es un impe
rativo natural. Persiste cuando la 
experiencia dilata el horizonte 
geográfico, pero pierde en profun
didad tanto como gana en superfi
cie. En cierto grado del desarrollo 
social es imposible que cada te-

amar intensamente a todo su pue
blo, de honrarlo con ous obras, de 
orientarlo con sus ideales.

El sentimiento de solidaridad 
nacional debe tener un hondo sig
nificado de justicia. El bienestar 
de los pueblos es incompatible con 
rutinarios intereses creados, y de 
tiempo en tiempo necesita inspi
rarse en credos nuevos: despertar 
la energía, extinguir el parasitis
mo, estimular la iniciativa, supri-

lo ahonda; la simpatía lo extiende 
a todos los que viven en vecindad 
habitual. En el terruño se oyen las 
primeras nenias maternales y se 
escuchan los consejos del padre; 
se forman las intimidades de co
legio y se sienten las inquietudes 
del primer amor; se tejen las ju
veniles ilusiones y se tropieza con 
inesperadas realidades; se adquie
ren las más hondas creencias y se 
contraen las costumbres más fir
mes. Nada en él nos es descono
cido, ni nos produce desconfianza. 
Llamamos por su nombre a todos 
los vecinos, conocemos en detalle 
todas las casas, nos alegran todos 
los bautismos, nos afligen todos 
los lutos. Por ello sentimos en el 
fondo de nuestro sér una solida
ridad íntima con lo que pertenece 
a la aldea, al valle o la barriada 
en que transcurrió nuestra infan
cia.

Ningún concepto político deter
mina este sentimiento natural. Es 
innecesario estimularlo con suges
tiones educacionales, porque es an
terior a la escuela misma; se ama 
al terruño ingenuamente, por ins
tinto, con espontaneidad. Es amor 
vivido y viviente, compenetración 
del hombre con su medio. No tiene 
símbolos racionales, ni los necesi
ta; su fuerza moi’al es más honda.

no está ligado al involuntario ac
cidente del nacimiento, desde que 
a nadie se le pregunta antes dón
de desearía nacer; germina en la 
experiencia, que estimula sensacio
nes e ideas, cariños y creencias. 
El tesoro de nuestros recuerdos 
iniciales está formado por impre
siones del terruño; cada vez que 
el ánimo afectado busca refugio 
en la propia vida interior, revivi
mos las escenas del hogar, de la 
escuela, de la calle, como si las 
remembranzas de la edad primera 
pudiesen aliviarnos en el andar 
accidentado de los años viriles.

La fuerza del sentimiento luga
reño se comprende mejor a la dis
tancia. Viajando lejos, muy lejos, 
en ciertas horas de meditación lle
ga a convertirse en esa angustia 
indefinible que llamamos nostal
gia. Todo el que la ha sentido, sa
be que no es del estado político, 
sino del terruño; nadie añora lu
gares ni personas que nunca ha 
conocido, ni podría curarse el áni
mo nostálgico yendo a vivir en 
rincones ignotos del propio país.

A medida que se avanza en edad 
ios i’ecuerdos del terruño se idea
lizan, olvidándose todo lo malo, 
acentuándose todo lo excelente. ‘Y 
es común que los hombres, al mo
rir, pidan que vuelvan sus huesos

rruño viva separado de los veci-jmir la ociosidad, desenvolver la co
nos; poco a poco, los que tienen j operación. Virtudes cívicas moder-

mejantes, idiomas afines, costum
bres análogas, van formando so
ciedades regionales cada vez más 
solidarias. La educación sentimen
tal permite abarcar en la amistad 
y en la simpatía a otros terAños, 
aunque siempre veservando para 
el propio los mejores latidos del 
corazón. Cuando el niño aprende a 
conocer a los hombres y las cosas 
de su ciudad o de su región, rela
cionándolas con las de su barriada 
o de su aldea, el amor del terru
ño se ensancha. El sentimiento 
municipal o provincial es todavía 
un patriotismo en función del me
dio, elaborado sin sugestiones po
líticas. Su genealogía es sincera.
Brota sin cultivo, como la flor sil
vestre.

En fases de avanzada cultura, 
las ciudades o regiones tienden a 
asociarse en estados políticos, for 
mando naciones; sólo en la medida 
de su afinidad los pueblos pueden 
sentirse solidarios dentro de la 
unidad nacional. Pero individual
mente, como representación, de in
tereses e ideales colectivos, este 
patriotismo sólo es sentido cons
cientemente por muy pocos hom
bres superiores, capaces de refle
xión histórica y de abstracción po
lítica.

En todo caso la querencia sigue 
atrayendo al hombre, como a los 
animales. Pujante y profundo co
mo un instinto, imperativo, in
transmutable, sobrevive en todos 
los hombres el amor al terruño, 
único y siempreviva patria del co
razón.

DE LA NACION

tiguas, conviritiendo el sentimien
to nacionalista en fecundo amor 
al pueblo, conforme a los ideales 
del siglo. Es justo desear para la 
parte de humanidad a que perte
necemos un puesto de vanzada en 
las luchas por el' progreso y la ci
vilización. En una hora grata de 
juventud, anticipamos estas pala
bras explicativas: “Aspiremos a 
crear una ciencia nacional, un ar
te nacional, una política nacional, 
un sentimiento nacional, adaptan
do los caracteres de las múltiples 
razas originarias al marco de nues
tro medio físico y sociológico. Así 
como todo hombre aspira a ser al
guien en su familia, toda familia 
en su clase, toda clase en su pue
blo, aspiremos también a que nues
tro pueblo sea alguien en la hu
manidad”. Y en la ovación que 
subrayó esas palabras creimos 
sentir un homenaje a los revolu
cionarios de América, que, cien 
años antes, habían vibrado por 
análogos sentimientos, emancipan
do al pueblo de una opresión que 
lo envilecía.

o r

JABONERIA “ E L  PACIFICO”

Produciora 03T de los Jabones

CONDOR
Apartado 2115 Tel. 1150-B

La nación es la patria de la vi
da civil. Su horizonte es más am
plio que el geográfico del terruño, 
sin coincidir forzosamente con el 
político, propio del Estado. Supo
ne comunidad de origen, parentes
co racial, ensamblamiento históri
co, semejanza de costumbres y de 
creencias, unidad de idioma, suje
ción a un mismo gobierno. Nada 
de ello basta, sin embargo. Es in
dispensable que los pueblos regi
dos por las mismas instituciones 
se sientan unidos por fuerzas mo
rales que nacen de la comunidad 
en la vida civil.

El patriotismo nacional surge 
naturalmente de la afinidad entre 
los miembros de la nación. No lo 
impone la obediencia a la misma 
ley, ni el imperio de la misma au
toridad, pues hay Estados que no 
son nacionalidades y naciones que 
no son Estados. El sentimiento ci
vil, el civismo, tiene un fondo mo- 
al, en que se funden anhelos de 

.is y ritmos. Renán lo defi- 
V) temple uniforme para el 

'sfuerzo y homogénea disposiciónj 
para el sacrificio. Es conjunción 
de ensueños comunes para empren
der grandes cosas y firme decisión 

I de realizarlas. Es convergencia en 
I la aspiración de la justicia, en el 
deber del ^rabajo, en la intensidad 
de la esperanza, en el pudor de la 
humillación, en el deso de la glo
ria. Por eso es más recio en las 
mentes conspicuas, capaces de

El patriotismo nacional se ex
tiende al horizonte político. Mien
tras pueblos de origen distinto se 
desenvuelvan en medios diferentes 
existirán agrupaciones nacionales 
con características diversas, en lo 
ético y en lo mental. Esta hetero 
geneidad es conveniente para la 
armonía humana; el conjunto es 
beneficiado por la acentuación de 
los rasgos propios de cada una, en 
el Sentido más adecuado a su me
dio. La tipificación nacional ensan
cha y pei'fecciona el primitivo 
amor 'al terruño, extendiéndolo al 
horizonte civil de la nación.

Cuando pueblos heterogéneos se 
encuentran reunidos en un mismo 
Estado, los vínculos morales pue
den faltar y la unidad es ficticia 
mientx’as hay subyugamiento. No 
existen ideales comunes a los opre
sores y a los oprimidós, a los pa
rásitos y a los explotados. La au
toridad' no basta para imponer

sentimientos a niñones de hom
bres que cambian de nacionalidad 
cuando lo resuelve un consejo de /  
diplomáticos o lo impone con su 
garra un conquistador. El senti
miento nacional, que florece en las 
uniones de pueblos afines, no con
cuerda forzosamente con el patrio
tismo político, encaminado a con
sagrar los resultados de ía camán
dula o de la violencia.

Cuando la justicia no preside a 
la armonía entre las regiones y las 
clases de un Estado, el patriotis-: 
mo de los privilegiados ofende el 
sentimiento nacional de las victi
mas. El culto místico de la patria, /  
con abstracción ajena a la reali
dad social, fue siempre caracterís
tico de tiranuelos que inmolaron a 
los ciudadanos y deshonraron a las 
naciones. Anque invoquen la patria 
para cubrir su bastardía moral, 
son enemigos de la nacionalidad, 
los que no presienten el devenir 
de su pueblo, los que lo oprimien, 
los que lo engañan, los que lo ex
plotan. Enemigos, también, los que 
sirven y adulan a los poderosos y 
a los déspotas; Histriones o laca
yos, cómplices o mendigos. La 
mentira patriótica, de los mercade
res es la antitesis del tierno senti
miento que constituye el patriotis
mo del corazón y de la armonía 
espiritual que pone dignos cimien
tos al nacionalismo civil. El pa
triotismo convencional de los polí
ticos es el nacionalismo ingenuo de 
los pueblos como los fuegos arti
ficiales a la luz del sol.

Sólo es patriota el que ama a 
sus conciudadanos, los educa, los 
alienta, los dignifica, los honra; el 
que lucha por el bienestar de su 
pueblo, sacrificándose por emanci
parlo de todos los yugos; el que 
cree que la patina no es la celda 
del esclavo, sino el solar del hom-* 
bre libre. Nadie tiene el derecho 
de invocar a la patria mientras no 
pruebe que ha contribuido con 
obras a honrarla y engrandecerla. 
Convertirla en instrumento de fac
ción, de clase o de partido, es em
pequeñecerla. No es patriotismo el 
que de tiempo en tiempo chispo
rrotea en adjetivos, sino el que 
trabaja de manera constante pa
ra la dicha o la gloria común.

El trabajo y la cultura son los 
sillares de la nacionalidad. Es va-, 
na quimera toda esperanza que 
no pueda alentar una acción; esté
ril toda energía no animada por 
un ideal. El trabajo es la matriz 
de la grandeza colectiva, pero ca
rece de estímulo si el sueño no 
hermosea la vida; la cultura es la 
legítima coronación de la vida ci
vil, pero agoniza cuando se extin
gue la fortaleza de obrar. Un pue-

FARMACIA AMERICANA
Prop. Javier Morán

Drogas frescas y recetas preparadas por

expertos farmacéuticos
Ave. Central No. 110 Tei. 57

ALMACEN EL GLOBO

MERCANCIAS EN GENERAL

Ave. Central y Calle “D’

© BIBLIOTECA NACIONAL ERNESTO J. CASTILLERO R.



Página 32 E L  O B R E R O " Panamá, Lunes 3 de Noviembre de 1947

blo no puede vivir sin soñar, ni 
puede soñar sin vivir.

Pensar y trabajar es uno y lo 
mismo. Las razas seniles no tra
bajan ni piensan; 'tanípoco las ciu
dades muertas, que son osamentas 
frías de culturas extinguidas. Re
pudiemos los sofismas de los mer
caderes; no es verdad que donde 
conviene la energía sobre el ideal. 
Por el camino de la pereza y de 
la ignorancia ningún pueblo cul
minó en la historia. Desdeñemos 
la hidalga holgazanería de aque
llos abuelos que aún confunden 
su miserable condición con la sa
piencia ascética, sugiriendo que 
los pueblos laboriosos viven en 
sordidez prosaica. La historia di
ce que el trabajo y la cultura se 
hermanan para agigantarlos, que 
la pobreza y la ignorancia suelen 
ser simultáneas en su decadencia, 

Cuidemos la sementera, bendi
gamos los campos fecundos; pero 
donde el arado rompe un surco, 
abramos una escuela. Arar cere
bros vale tanto como preparar una 
mies ubérrima;,^ la mies puede per
derse y decaer la opulencia, la 
cultura no se agota ni concluye. 
El trigo y el laurel son igualmen
te necesarios. Heracles y Atenea 
no son enemigos. Conspiran con
tra su pueblo los que alaban una 
riqueza ignorante o una mendici 
dad ilustrada.

El trabajo es fuente de mérito 
y base de tóda humana dignidad. 
El porvenir será de los que traba 
jan. Todo holgazán es un esclavo, 
parásito de algún huésped. Sólo el 
trabajo da la libertad. Cada traba
jador es una. fuerza social; el que 
no trabaja .es -un enemigo de la 
sociedad. Ennobleciendo el traba
jo, emancipándolo de todo yugo, 
transformándolo de suplicio en de
leite, de vergüenza en honor, será 
posible que los ciudadanos gocen 
de servir a su pueblo.

Los valores morales tendrán el 
primer rango en la ética venidera. 
El ignorante es siempre débil, in
capaz de confiar en sí mismo y 
de comprender a los demás; en la 
cultura está el secreto de toda ele
vación. Ella engendra la única ex
celencia legítima, apuntala nues
tras creencias, agjaza el ingenio, 
embellece la vida y enseña a amar
la. Permite a los precursores de
cir con fe sus eperanzas y sus 
ideales, como si fueran la verdad
y el sueño de todos; y de esa fe 
proviene su eficacia.

Trabajo y cultura son dos aspec
tos de un mismo advenimiento en 
la historia de la nacionalidad. To
da renovación de instituciones se 
inicia por una revolución en los 
espíritus y todo ideal pensado ya 
está en los comienzos de su rea-, 
lización.

para apuntalar con el patriotismo 
político el régimen social de cuya 
injusticia se benefician. Toda in
moble agresividad que hiere el sen
timiento nacional de otros pueblos, 
no es amor a la patria, sino a la 
industria malsana, eternamente fo
mentada por mercaderes de la pa
labra y de la pluma, al servicio de 
déspotas reales o potenciales. No 
tiemblan ante la responsabilidad 
de las guerras que encienden, pre
parados a comentarlas desde sus 
casas, mientras los pueblos se diez
man, en las trincheras. Todos 
mienten lo mismo; pretenden que 
la propia nación es la mejor del 
mundo, engañando a los ingenuos 
con sofismas de que ellos se bur
lan. Corrompen la opinión pública 
fomentan el culto superticioso de 
mitos vanos, amparándose luego 
de ellos para encubrir sus vena
les conveniencias. ¡

Maldiga la juventud a los enve 
jecidos tartufos que conspiran con
tra la paz de sus pueblos, encen
diendo regueros de intrigas inter
nacionales en la diplomacia secre
ta. Maldiga cien veces a los que 
fabrican cañones robando el metal 
que necesitan los arados. Mil ve
ces maldiga a los que hacen co
rrer en el mundo una sola gota de 
sangre, que no es la de sus propias 
venas.

La manera más baja de amar a 
la propia patria es odiar las pa
trias de otros hombres, como si to
das no merecieran engendrar en 
sus hijos iguales sentimientos. El 
nacionalismo debe ser emulación 
colectiva para que el propio pue
blo ascienda a las virtudes de que 
dan ejemplo otros mejores; nunca 
envidia colectiva que haga sufrir 
de la ajena superioridad y mueva 
a desear el abajamiento de los de
más, hasta su propio nivel. Cada 
pueblo es un elemento de la Hu
manidad; el anhelo de la dignifi
cación nacional puede ser un as
pecto de la fe en la dignificación 
humana. Ascienda cada Nación a 
su más alto nivel, y por el esfuer
zo de todas se remontará el nivel 
de la Humanidad.

El patriotismo humano abarca 
el horizonte cultural. La solidari
dad entre los pueblos se extiende 
a medida qúe ellos amplían su ex
periencia y elevan sus ideales. La 
capacidad de simpatía va crecien
do con la civilización; todos los

Conferencia de los 4 Grandes demanda 
El Consejo Ejecutivo de A FL

CHICAGO.—El Consejo Ejecuti
vo de la AFL ha hecho un llama
miento para que se reúnan los li
deres de las grandes potencias con 
el fin de convenir en un programa 
más efectivo de cooperación para 
el mantenimiento de la paz mun
dial.

En una declaración especial so
bre política exterior, el Consejo 
atribuyó a la “agresiva política ex- 
pansionista de la Rusia Soviética” 
la responsabilidad por la inquietud 
y la tensión que pravelecen actual
mente en los asuntos mundiales.

Después de afii'mar que la Orga
nización de las Naciones Unidas ha 
probado ser “casi impotente”, la 
declaración recomienda que los Es
tados Unidos tome la iniciativa pa
ra “tratar de obtener una clarifi
cación inmediata de las dificulta
des existentes entre Estados Uni
dos y Rusia” en un esfuerzo por 
impedir que se deterioren aún más 
las relaciones internacionales y que

tas regiones la amenaza de la gue
rra, serán vanas las esperanzas por 
lograr un pronto restablecimiento 
económico y el progreso pacífico.

Cuando se formó la Organización 
de las Naciones Unidas los pueblos 
amantes de la paz confiadamente 
esperaban que ella sería lo suficien
temente poderosa para extinguir 
cualquier hoguera que pudiera po
ner en peligro la paz.

Sin embargo, en la práctica, la 
ONU ha probado ser casi impoten
te. Está siendo abiertamente con
travenida por algunas de las gran
des potencias y esquivadas por las 
pequeñas. Aunque es posible que 
sea muy prematuro llegar a con
clusiones definitivas, el pueblo 
americano tiene definitivamente la 
impresión de que a la ONU le hace 
falta el poder necesario para man
tener la paz.

Hoy día, sólo dos años después 
de la derrota del Japón, los líderes 
militares hablan ya de la “próxima

continúe la marcha de los aconte- guerra”. Algunos afirmar que será
cimientos hacia un “rompimiento 
eventual” que “parece inevitable” 
por falta de una fuerte y construc
tiva capacidad^de dirección en los 
líderes.

Sigue el texto de la declaración 
del Consejo Ejecutivo;

La causa de la paz duradera está 
perdiendo terreno en el mundo.

En Europa y Asia han surgido 
por todas partes bajo la superficie, 
encarnizados conflictos y la situa
ción dista poCo de ser una tregua 
armada.

Sólo en el Hemisferio Occidental 
se encuentra la paz sólidamente es-

una guerra en que bastará apretar 
los botones que lanzan máquinas 
infernales y otros expresan la 
creencia de que las hostilidades se 
iniciarán tan pronto que todavía se 
necesitará emplear tropas y acora- 

j zados.
Ciertamente, aunque parezca in

creíble, la ONU no ha podido si
quiera en todo este tiempo lograr 
que se llegue a un convenio inter
nacional para abolir los horrores 
de la guerra atómica y emplear la 
energía nuclear para beneficio de 
la humanidad.

El deterioro de las relaciones in-

pera del próximo movimento de Ru
sia. Nosotros estamos convencidos 
de que nuestro país debe tomar la 
iniciativa para tratar de obtener 
una clarificación inmediata de las 
dificultades existentes entre el mis
mo y Rusia. Se debe impedir a to
do trance la guerra con Rusia. Las 
dilatorias, escaramuzas a la som
bra y maniobras diplomáticas sólo 
agravarán el problema.

Ha transcurrido mucho tiempo, 
quizás demasiado, sin que los líde
res de las grandes potencias, que 
tan efectivamente cooperaron en la 
guerra, se hayan reunido a cambiar 
puntos de vista y tratar de llegar 
a un entendimiento.

El Consejo Ejecutivo juzga que 
es necesario que se celebre una 
nueva conferencia para poner fin  
a las actuales dificultades y con
venir en un programa más efecti
vo de cooperación para el afianza
miento de la paz mundial en el fu
turo.

QUE SARCASMO

tablecida y garantizada mediante j ternacionales ha llegado a propor- 
efectivos convenios internacionales, clones tan alarmantes que parece

Sin duda alguna, la agresiva po
lítica expansionista de la Rusia So
viética es la causa de la inquietud 
y la tensión que experimentan mu
chas naciones de Europa y Asia.

inevitable el rompimiento final a 
menos que se actúe en forma enér
gica y constructiva.

El Consejo Ejecutivo juzga que 
Estados Unidos no se debe conten-

Mientras se cierna sobre tan vas-tar con permanecer inactivo en es-

Según nos ha informado perso
na que está bien enterada, los des
esperados comunistas del —parti
do del pueblo— usando el nombre 
de la FSTP. (Celso Solano quiere 
pasear), pidieron por carta al Pre
sidente de la República, que se les 
dé una representación en la Asam
blea de las Naciones Unidas,

El ciudadano Presidente habrá 
tenido que sonreír, al considerar la 
sugerencia de los cretinos que la 
abortaron.

En primer término la Federación 
Sindical, ya no tiene ninguna re
presentación en el país, sólo cons
ta de dos sindicatos que es muy 
probable abandonen ese reducto 
bolchevique (Sastres y Marítimos).

Por otra parte, el gobierno na
cional por ningún motivo comete
ría el desatino de mandar a una 
organización de abrumadora mayo
ría demócrata, un agente comunis
ta, traicionando su propia ideolo
gía política.

DE LA HUMANIDAD

La humanidad es la patria del
ideal. Cuando se escucha la sola 
voz del corazón, patria es el te
rruño; cuando prevalece el interés 
político, patria es el Estado, cuan
do habla el ideal, patria es la hu
manidad. y en el desarrollo histó
rico de este sentimiento podemos 
decir que el terruño expresa el pa
triotismo del pasado, la nación el 
patriotismo del presente, la huma
nidad el patriotismo del porvenir.

Mientras se extiende la solidari
dad del terruño a la provincia, al 
Estado, a la humanidad, las fuer
zas inmorales del pasado siguen 
sembrando odio entre los pueblos.

hombres que en el mundo compar
ten las mismas creencias y se ani
man por los mismos intereses, se 
sienten amigos o hermanos. Las 
comuniones y los partidos, que an
tes pasaron del terruño a la na
ción comienzan a pasar de la na
ción a la humanidad.

Dos gremios poderosos iniciaron 
el acercamiento de los pueblos, ex
tendiéndose por sobre las fronte
ras de las naciones: los comercian
tes y los sacerdotes. El capital no 
tiene patria, ni tiene patria la re
ligión; salen del terruño y del Es
tado, para internacionalizarse y 
conquistar el mundo. Siguiendo sus 
huellas se expandieron las ideas y 
la civilidad. La circulación del pen
samiento y de los hombres ha ex
tendido la solidaridad humana. El 
camino, el vapor, el riel, el teléfo
no, el cable, la turbina, el inalám
brico, la aviación, han dilatado el 
horizonte de los pueblos modernos. 
Poco a poco, en firme enalteci
miento, las ciencias y las artes, las 
doctrinas y las costumbres, han 
comenzado a extenderse del hori
zonte civil al horizonte cultural.

AGENCIAS
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Magnate ‘ de ' Industria Norteamericana
Am onesta a los explotadores del trab a ja d o r y  recomien- 

lia un sa lario  sem anal m ínimo de 35 dólares
WASHINGTON, D. C.—Robert 

Wood Johnson, uno de los más im
portantes industriales de los Esta
dos Unidos, hizo una advertencia 
SI los líderes del mundo de los ne
gocios.

El señor Johnson, Presidente de 
la Junta Directiva de la compañía 
manufacturera de ventajes quirúr
gicos Jhonson & Johnson, advirtió 
a los hombres de negocios que la 
continuación de las hostilidades en
tre los trabajadores y los empresa
rios puede causar la ruina del sis
tema de la empresa libre.

En un libro recientemente publi
cado bajo el título “Or Forfeit 
Freedom”, el Sr. Johnson sostiene 
que pará evitar el desastre “debe
mos convenir en un nuevo i’umbo 
en que el trabajador, el empresa
rio y el público aúnen sus esfuer
zos, poniendo a trabajar nuestro 
sistema económico con la mayor 
eficiencia”.

“Si no logramos poner en mar
cha el sistema de la libre iniciati
va, nos veremos con otro sistema 
impuesto sobre nosotros, no por 
los revolucionarios procedentes de 
Europa sino por la demanda popu
lar”, declara él.

^ “Los americanos han visto lo que 
^u capacidad de producción puede 
hacer. Ellos nunca se someterán 
mansamente a la miseria y el es
tancamiento de la cuarta década”.

Condenando las tácticas emplea
das en el pasado por algunos líde
res de los negocios para combatir 
los sindicatos, el Sr. Johnson hizo

ver que m uchos de esos líderes to -destru idos por nada que 'no sea una 
davía con tro lan  las corporaciones I revolución que destru iría  prim ero a
privadas.

“Esto explica porqué algunos de 
estos hombres continúan en su ac
titud antagónica contra los sindi
catos”, dijo el Sr. Johnson.

Previniendo en contra del desa
rrollo de la lucha de clases en que 
ahora sólo se haya empeñada una 
pequeña minoría de los líderes 
obreros y patronales, el señor John
son dije:

“Uno de los medios de esparcir 
la lucha sería imponer tales con
troles drásticos sobre los trabaja
dores , que la mayoría se uniría a 
los relativamente pocos que actual
mente se encuentran empeñados en 
conflicto abierto”.

El señor Johnson-no se limita a 
criticar las actividades de los líde
res de los negocios. El censura lo 
que considera malos procedimientos 
de parte de algunos sindicatos y sus 
líderes, pero cree que una efectiva 
cooperación entre el trabajador y el 
patrón puede subsanar muchas de 
las faltas que él señala.

Aunque critica la política del

todos los pati’onos”. ,
“Pueda que en ocasiones los tra

bajadores estén dqscontentos de tal 
o cual sindicato, pero ellos no han 
perdido la fe en el sindicalismo. Al 
contrario, están más convencidos 
que nunca de la necesidad de los 
sindicatos”.

Otro de los puntos sobresalien
tes del programa del señor John
son es su defensa de un salario mí
nimo de 87 centavos por hora. El 
también demanda que se elimine el 
monopolio, se reduzcan los precios 
a los niveles más bajos posibles y 
se construyan fábricas modernas y 
sanitarias, así como que se implan
ten muchas otras reformas.

En resumen, dice él, el mundo de 
los negocios debe ser guiado por un 
código de “servicio total” a la co
munidad, y los ti’abajadores deben 
desempeñar su parte sin reticen
cias o no sobrevivirá el sistema de 
la libre iniciativa.

C E N T R A L  8 1
El Alm acén para todo 

lo que necesite

HAGASE NUESTRO CLIENTE

censura a cualquiera determinación 
del gobierno soviético y sus conti- 

¡ nuas alabanzas de los sindicatos 
obrerismo en algunos aspectos, el .^ntrolados por el estado que exis-
señor Johnson mantiene aún que 
“los malen fundamentales del sis
tema de los negocios se originan 
de la px’opia clase patronal”.

Previene a lo s‘patronos para que 
no intenten destruir los sindicatos 
bajo pretexto de que éstos están 
“mal” dirigidos, y afirma a conti
nuación:

“Los sindicatos no podrán ser

La Federación Sindical Mundial 
es un Instrumento Soviético

SOUTHPORT, Inglaterra.—Geor
ge S. Richardson, Secretario-Teso- 

de la Asociación Internacional 
V“ áe Bomberos (Afiliada a la AFL), 

calificó a la Federación Sindical 
Mundial como instrumento emplea
do por el gobierno soviético para 
promover su “política agresiva y 
expansionista”.

En un vigoroso discurso pronun
ciado ante el Congreso Sindical 
Británico (British Trades Union 
Congress) el señor Richardson, en 
su carácter de delegado fraternal 
enviado por la Federación Ameri
cana del Trabajo (AFL), lanzó el 
cargo de que las dificultades ac
tuales entré el gobierno soviético y 

• los Estados Unidos se deben a “las 
violaciones por parte del gobierno

del Kremlin de cada uno de los con
venios que celebró para garantizar
la independencia y los derechos de
mocráticos de los pobres y débiles 
países vecinos”.

Al reafirmar la oposición de la 
AFL a la FSM, fundada en la im
posibilidad de coordinar los objeti
vos y actividades de un grupo obre
ro controlado por el estado con los 
de los sindicatos que disfrutan de 
la más completa libertad, el señor 
Richardson manifestó:

“La actuación de la Federación 
Sindical Mundial, el tenor de sus 
publicaciones, las actividades de su 
Secretario General, su constante 
actitud hostil hacia la Gran Breta
ña y los'Estados Unidos, su abs
tención de dirigir la más mínima

CARLOS F. ALFARO
AGENTE DE PUBLICIDAD

Avisa al Comercio que se encarga de la redacción de 
toda clase de anuncios, garan tizando  técnica y 

larga  experiencia en la m ateria

O fic in a :  A ve. A n c ó n  N® 86  T e l. 2 2 3 4

ten detrás de la “cortina de hie
rro”, deberían ser motivos suficien
tes para obligar a cada grupo obre
ro sindicalizado que tenga conexio
nes con esta organización a revisar 
toda situación obrera internacional 
y la parte que en ella está desem
peñando la llamada Federación Sin
dical Mundial.

“Lo que en realidad tenemos hoy 
en día no es una federación inter
nacional de sindicatos autónomos, 
sino más bien una organización de
dicada a sembrar confusión y des
orden con la finalidad de minar la 
estabilidad de aquellos países en 
que aún es posible la existencia del 
sindicalismo libre de toda cortapisa.

“La Federación Sindical Mundial 
no es actualmente una organiza
ción económica de los trabajadores 
dedicada a la protección de los de
rechos e intereses de la clase tra
bajadora. Es primordialmente un 
auxiliar político de las fuerzas que 
reflejan las políticas exteriores de 
ciertos gobiernos —gobiernos que 
o bien son satélites o de naturale
za dictatorial— y que por lo tanto 
en realidad se oponen a la existen
cia de sindicatos obreros genuinos 
y libres en sus respectivos países”.

El señor Richardson censuró al 
gobierno soviético afirmando que 
las diferencias surgidas con Rusia 
se deben a su “resuelta línea ex- 
pansionísta, su estudiada negativa 
a cooperaf en la reconstrucción 
mundial y su porfiada oposición a 
todo intento de alcanzar un eficaz 
control internacional de la energía 
atómica”.

P rop ie taria  que 
debe abrir  el o jo

Los comunistas tienen a su car
go el pago del Salón donde sesio
nan en Calle 16 Oeste N9 52, ca
sa de propiedad de doña María Li
nares vda. de Clement, y creemos 
que la citada propietaria va a ser- 
víctima de los enemigos jurados 
ie la propiedad privada, pues, ca- 

 ̂ fondos y de institucio- 
?s que cubran por cuotas propor- 

■ í el valor de la renta, es 
seguro que la van a esquilmar con 
el no pago de los alquileres y el 
uso del local por tres meses y qui
zás cinco. Abra el ojo señora y no 
se deje sacrificar por sus enemi
gos.

C L U B  M I A M I
Prop. Alberto Cheung

LICORES FINOS Y ATRACCIONES DE 
BUEN GUSTO

Avenida Central No. 159 Tel. 1262

H O T E L  C E N T R A L
\

Habitaciones confortables y alimentación 
excelente

ESPECIALIDAD EN BANOUETES
Frente al Parque de Catedral

Fábrica Nacional de Salchichas
Ofrecemos al público productos científicamente 

elaborados y a base de una higiene completa 

P ro p . P . J .  K IE N E R

Ave. “B” No. 102 Tel. 2646-B

C O S I M O  M I T R I O T T I

Constructor y  C ontratista

Avenida Central y Calle 25 Este 

Apartado 3124

P ara  el Gobierno 

y  Pueblo de Panamá  

un saludo afectuoso

NOVIEMBRE 3 DE 1947

Brinde RON GORGONA de los Buenos, el Mejor
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Apostólicas Palabras Del. Profesor 
Demóstenes Vega Méndez

Dichas en acto estudiantiL con el fin de encauzar la 
concieñcia patriótica de nuestra juventud; pero, que no 
han calado en ella porque 1 a tienen "sovietizada"

“ R e c o n s tru ir ,  p e ro  re c o n s 
t r u i r  con  la  fe  c ie g a  y  n o b le  
d e l s e m b ra d o r  q u e  v a  e s p a r 
c ie n d o  la  se m illa  v ita l  q u e  h a  
d e  e s p ig a r  e n  p le n itu d  p a r a  
b ie n , h o n ra  y  s a lu d  d e  la  p a 
t r i a ” , d e c la ró  e l P ro fe so r  
D e m ó s ten e s  V e g a  M é n d ez , 
e n  u n  d isc u rso  q u e  p r o n u n 
ció  e n  u n  a c to  p a t r ió t ic o  q u e  
se c e le b ró  en  e l In s t i tu to  N a 
c io n a l q u e  fué- o rg a n iz a d o  
p o r  los e s tu d ia n te s .

A  c o n tin u a c ió n  e l te x to  
d e l d isc u rso :
Señor Rector,
Jóvenes Estudiantes:

Debo expresar mi delicadeza, mi 
atención y gratitud a los estudian
tes organizadores de este lujoso 
y magnífico acto por la distinción 
honrosa y la especial deferencia de 
invitarme para que os dirija la pa
labra en este ambiente de fiesta 
nacional, en este instante trascen
dente y de manifiesto patriotismo.

No puedo menos que sentirme 
compulsado por el peso de 1.a res
ponsabilidad que gravita sobre mi 
persona, y  por ese mismo motivo 
interno y esa razón conductora, es 
por lo que vengo a pulsar mi pa
triotismo, a derrochar en inspira
ción mi fe y, a volcar en emociona- 
lidad y en conceptos personales mi 
visión de aptria. Sí, mi concepción 
de patria, de hoy y de mañana.

La causa de esta cita lujosa, la ,

razón de fuerza y el motivo inspi
rador que nos une en este instante 
bajo una misma señero y que nos 
obliga a permanecer en actitud de 
análisis con la i-azón atenta a los 
acontecimientos, se encuadra en las 
categorías de los valores perma
nentes de un país.

La historia de todo pueblo, tien
de a encadenar los hechos trascen
dentes y estimativos de los hom
bres que provocan esa narración o 
bien agrupar las razones socio-eco
nómicas o los motivos extrahuma
nos que precipitan los aconteci
mientos que dan vida a la ciencia 
histórica.

No será razón ni menos causal 
de esta exposición, de esta simple, 
pero sentida expresión patriótica, 
hacer historia de la historia. Con 
esa afirmación categórica, con ese 
juicio personal no excluyo de es
cenario narrativo y, sobre todo, de 
nuestro ambiente histórico a los 
personajes nacionales que inspira
ron esta gloriosa fecha y este sim- 
bólico día, pues pende como juicio 
como juicio de sentencia la afirma
ción de que los hombres se deben 
a las épocas.

La mejor actitud de todo grupo 
humano y el mejor de todos los 
distintivos de la razón, es hacer 
del pasado una categoría de valores 
y reducir el tiempo y los hechos 
ya cumplidos a una escala de con
tenido cultural para mejorar y a-

crecentar nuestra vida y poder así 
realizar plenamente nuestros su
premos ideales de belleza, de bien 
y de virtud.

Por eso se afirma que la histo
ria o lo que suele llamarse cien
cia histórica es el substratum valo- 
rativo del devnir social, y aquí ca
be pronunciarse sobre el devenir 
individual, porque todo hombre a- 
rrastra en el desarrollo de su per
sonalidad y en la liberación de su 
individualidad, vivencias de etapas 
anteriores.

No puedo en esta fecha de am
plitud nacional, que debe ser un 
alto en nuestra vida ciudadana, pa
ra una retrospección y una pros
pección, es decir, para un otear en 
los hechos pasados y un proyec
tarse en el futuro, repetir las fra
ses insulsas de los oradores de 
fiesta patria, que proclaman en to
no mayor el privilegio de nuestra 
posición geográfica que alaban con 
palabras altisonantes y metáforas 
más o menos gráficas el valor es
piritual y en arrojo quijotesco de 
los gestores de nuestra indepen
dencia y el desarrollo espiritual 
alcanzado a lo largo de nuestra 
vida republicana, olvidando nuestra 
patética y dolorosa realidad social, 
el amargar y la tragedia espiritual 
de nuestro pueblo, las necesidades 
vitales de pan, techo y abrigo de 
nuestra raza, y, sobre todo, lo más 
dramático y sensible, olvidando

que vamos perdiendo por una su
cesión de errores o por una serie 
de especulaciones personales, el 
más grande de los valores históri
cos: la nacionalidad.

Yo no puedo bajo ningún punto 
de vista, conformarme con las eu
fonías verbales o simplemente con 
las gradaciones retóricas cuando 
ellas no tienen contenido de vida 
superada o manifestación de fe en 
el progreso y desarrollo de la dig
nidad humana. Mi voz no debe ser
la baja luz que se esconde en la 
conciencia sino como el fuego fa
tuo que se expande e ilumina el 
corazón de los que aman la huma
nidad, y en el sentimiento de los 
que aspiran el sumo bien y el buen 
vivir para el mayor número.

No nos debe confortar por nin
guna razón de existencia, un acto 
aislado de nuestra vida, ni un he
cho independiente de la historia y 
del devenir social; no debe satis
facernos y llenarnos de emoción, 
sentirnos dueños del destino por 
la realización de un simple hecho 
físico y estructural, si este acto 
no involucra estabilidad nacional, 
si este hecho no lleva marcado el 
deseo de todo un pueblo y de to
dos los hombres de vivir libremen
te sin estigmas de ninguna trai
ción. Estoy obligado por mi cate
goría de profesor y, sobre todo, por 
mi progresión espiritual y mi de
lineamiento socio-político, precisar 
conceptos y pronunciarme sobre un 
acopio de aspiraciones humanas.

Los hechos pueden quedar como 
mera expresión de voluntades y no 
corresponder a los anhelos y a las 
aspjraciones de una comunidajl or
ganizada, y por eso, es por lo que 
no nos debe ilusionar ni enervar la 
noción política de pueblo libre.

La libertad concebida exclusiva
mente en el orden de la acción, en 
la esfera disolvente del vínculo y 
en el ámbito de las relaciones in-

ternacionales, es una mera ficción 
del derecho inalienable de ser li
bre o una simple caricatura gro
tesca de là libertad.

El derecho de ser pueblo libre no 
nos lleva únicamente a una orga
nización gubernativa; implica la 
voluntad de ser libre, una confron
tación de realidades, una actitud 
valorativa hacia todos los proble
mas humanos, y sobre todo, una 
actitud acrecentada no de simple 
inspiración sino de una filosofía 
trascendente y vital que se traduz
ca por la mecánica del devenir en 
capacidad de rendimiento en efi
ciencia social, en respeto a la na
turaleza humana, y, en una pala- 
bra, al derecho de vivir dignamen
te.

Esta fecha debe considerarse co
mo un punto de apoyo hacia la rea
lización total de todas nuestras as
piraciones y de todas nuestras con
cepciones políticas. Bajo ningún 
sentido debe quedar en el calenda
rio como símbolo de una gesta o 
como una expresión romántica de 
un sentir liberario.

\

Todos, absolutamente todos, es
tamos obligados en mayor o menor 
grado por las leyes biopsíquicas y 
sociales al desarrollo y al acopio 
de la historia. Por lo tanto, debe
mos pensar seriamente en nuestro 
futuro, para ir poco a poco orga
nizando un pedazo de la historia, 
y para poder efectuar así nuestra 
segunda esencial independencia, 
nuesti'a independencia por la vía de 
la cultura y por el desarrollo eco
nómico.

«k®
De este pensamiento, fluye la ne- 

cesidad de definirnos de una vez 
como entidad social para ordenar y 
catalogar bajo un mismo criterio 
y bajo iguales principios y doctri
nas nuestra concepción del Pana
má de mañana.

Bajo el signo de la unidad espi
ritual, y fortalecidos por la acción

1 9 0 3
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COLPAN MOTORS, Inc.
PANAMA Teléfono 3434 COLON Teléfono 446 

UNICOS DISTRIBUIDORES AUTORIZADOS

F O R D
Nuestro saludo de fe lic itación  

a los Panam eños 
en su fecha conm em orativa  
de Independencia N acional

A  n u e s tro  p u e b lo  y  a  n u e s tro  G o b ie rp o  
u n  s a lu d o  f r a t e r n a l  e n  e l D ía  d e  la  
P a t r ia ,  h a c ie n d o  v o to s  p o r  la  p r o s p e 
r id a d  d e  e s ta  t i e r r a  c u y o  d e s tin o  h is 
tó r ic o  d e b e m o s  c o n t r ib u ir  a  f o r m a r  
c o n  e l e s fu e rz o  p e r s e v e r a n te  d e  to d o s  
los p a n a m e ñ o s  q u e  q u e re m o s  u n  d e 
s a r ro l lo  to ta l  d e  n u e s t r a  in d u s t r ia ,  
n u e s tro  c o m e rc io  y  n u e s t r a  a g r ic u l tu 
r a  p a r a  lo g r a r  u n a  e s ta b i l id a d  e c o n ó 
m ic a  p r o p ia  q u e  s e a  la  b a s e  d e l b ie n 

e s ta r  d e  n u e s t r a  P a t r ia .

Panam á. N oviem bre 3 de 1947

1 9 4 7

Destilería Central, S. A ,
D E S T IL A D O R E S  D E L  R O N  M O N T E Z U M A
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creadora, alcanzaremos estructu- 
lar  ona patíia garante de libertad, 
ennoblecida por la moral y digni
dad de sus hombres; una patria 
sobria en sus principios, un Pana
má sin peligro de usurpación en su 
unidad territorial.

Ya ee tiempo de sobra de que ha
gamos del 3 de Noviembre una 
fórmula clara y* comprensible, a- 
cerca de nuestros urgentes proble
mas para encontrarles soluciones 
definitivas y para legar por medio 
de una concepción depurada de los 
principios reguladores de la convi
vencia social a crear un país digno 
de vivir en él, en una patria ejem
plar por sus normas políticas y por 
su fé en los principios democráti
cos.

El momento político que vive el 
mundo sé caracteriza por la em
presa titánica de las naciones de 
organizar la humanidad sobre nue
vas direcciones y derroteros, a fin 
de agrupar los pueblos en comuni
dades libres y responsables de un 
salvaguardar nuestros sistemas es
pirituales y sociales.

Nosotros estamos obligados por 
un designio o por una consecuen
cia histórica, y digo noso,tros, por
que es la humanidad en su afan de 
existir y valorizar su destino, a 
conceptuar las nociones de libertad 
y  de justicia social que deben im
perar en el corazón de los gober
nantes y en la conciencia del pue
blo.
alcance del término, es esta la ge 
neración vibrante en inquietudes y 

V , soñadora, y para concretar más el 
alcance del término, es es la gene
ración juvenil del presente y quizá 
la del mañana la llamada a crear 
un expediente de historia limpido y 
generoso para las generaciones 
postreras. Ese expediente debe re

má prestigiado exteriormente por 
la acción patriótica de sus ciudada
nos y por la fuerza de unidad es
piritual proyectada en obras y en 
actitudes de valores permanentes.

La presencia del vanidoso reves- 
tildo de magia, del vanidoso sin 
más arte ;que la de ponerse ante 
un espejo para buscar la forma de 
una postura, no tendrá calificati
vos ni entrada en el ambiente de 
revolución socil que deje desenca
denarse para la salud y la higiene 
de la patria.

No podemos negar que hemos 
realizado cierta obra a lo largo de 
los 43 años de vida independiente; 
ni podemos en la misma medida 
negar que nuestra independiencia, 
le ha costado a Panamá su descon
cierto como pueblo dueño de su de
signio, y la humillación de sentir
se postrada ante la realidad na
cional y frente a las aspiraciones 
unitarias de los pueblos indoameri- 
canos.

Con sólo auscular nuestra rea
lidad económica y moral y en en
juiciar el hombre y la familia en 
función de la existencia, nos pode
mos percatar del cuadro dantesco 
de miseria y de necesidad que vive 
actualmente el pueblo panameño. 
La realidad será siempre la reali
dad y frente a este fondo humano 
de postración y de agotamiento es
piritual, debe surgir como consig
na general y como eco, de frontera 
a frontera, la voz de la reconstruc
ción total, el estandarte que lleve 
como lema: LA RECONSTRUC
CION.

Reconsti’uír, pero reconsti’uír con 
la fé ciega del sembradoi* que va 
esparciendo la semilla vital que ha

altos sentimientos de humanidad.
Jóvenes de Panamá: yo os invi

to en este tres de nqviembre a me
ditar serenamente sobre el destino 
de nuestra campesinería y en el de 
los hombres de la ciudad a fin de 
revivir en vosotros la fé de rebel
día constructiva, la fé sustentada 
en el estudio y la cultura, la fe ex
presa en los sentimientos más al
tos de dignidad humana, la fé ma
nifiesta en el derecho de vivir li
bremente y con seguridad de exis
tencia. Estad, pues, en guardia y 
en proceso de maduración intelec
tiva, hasta la hora feliz en que 
Panamá sea lo que todos quere
mos que sea: un país libre con de
sarrollo económica y cultural.

HIMNO NACIONAL

CORO

Alcanzamos por fin la victoria 
En el campo feliz de la unión; 
Con ardientes fulgores de gloria 
Se ilumina la nueva Nación.

ESTROFAS

Es preciso cubrir con un velo 
Del pasado el calvario y la cruz; 
Y que adorne el azul de tu cielo 
De concordia la espléndida luz.

El progreso acaricia tus lares 
Al compás de sublime canción; 
Ves rugir a los pies ambos mares 
Que dan rumbo a tu noble misión.

MENTIRAS y VERDADES
Cuando vifi enfermo tiene intolerancia o es re frac ta 

rio a los medios usuales de anestesia, puede recurrirse al 
m agnetism o para  dormirlo durante una operación.

Es falso. Se han hecho ensayos para  sustituir la anes
tesia por el magnetismo, pero tal sistema ha resultado un 
completo fracaso. '

P a ra  im pedir que un niño se coma las uñas existen 
recursos mecánicos, pero el más seguro es pintárselas con 
una substancia am arga o desagradable.

Tal método es ineficaz. El hábito de comerse las uñas 
es una m anifestación nerviosa cuyo origen debe investi
garse. Lo m ejor es m antener al niño bien ocupado para 
que olvide de comerse las uñas y no tenga tiempo de pen
sar en ello.

El m asaje es buen recurso para  reducir las piernas hin
chadas. Al favorecer la circulación, los- tejidos tornan a 
su volumen normal.

Podría resu ltar fa ta l. En casos de flebitis, por ejem 
plo, nunca debe darse m asaje. Se qorre el peligro de pro
vocar una obstrucción de los vasos sanguíneos, en partes 
alejadas del cuerpo; una embolia m ortal.

En tu suelo cubierto de flores, 
A los besos del tibio terral,

espai-ciendo la semina viiai que na Terminaron guerreros fragores; 
de espigar en plenitud para bien,] Sólo reina el amor fraternal. 
Vir,Tn-o 17 acilnH r)p la  n a tr ia .

S E R E I S  A T  A

honra y salud de la patria.
No debemos conformarnos con

suítar del trabajo efectivo de la 1 este Panamá espectral, ni vivir ba-
razón, de la acción depurada de 
entreguismos y, sobre todo, de los 
valores espirituales, morales y de 
la cultura individual, de la estruc
tura interior que se refleja no en 
el servilismo que es el recurso bi- 
lógico del individuo que no se bas
ta a sí mismo sino en una robusta 
personalidad capaz de definir su 
vida imponiéndose una finalidad 
conscientemente elegida, es decir 
capaz precisar lo que es y lo que 

'  ^yale como miembro de la sociedad.
Ese contenido histórico no puede 

recibir en sus páginas a los impug
nados, a los desheredados de los fa 
vores del pueblo, y a los que se 
ocultan bajo la sombra de la efi
ciencia y del favoritismo sin hacer 
muestra y gala de una dotación 
integral de positivo valor.

Fácil es comprender entonces el 
peso de la responsabilidad, la gra
vedad del instante para capacitar
nos cada vez más y poner en jue
go nuestras fuerzas psíquicas para 
realizar la visión de un Panamá 
acrecentado y viril, de un Pana
má realizándose interiormente en 
sus aspiraciones políticas y en' sus 
relaciones humanas, y en un Pana-

jo el nirvana producido por la con
templación irracional y por la in
consciencia del hombre frente al 
hombre por la irresponsabilidad de 
las generaciones.

Ya está planteada una lucha si
milar a la guerra, porque de una 
batalla como esta en que estamos 
febrilmente consagrados depende 
que Panamá puede llamarse demo
cracia e incorporarse como pueblo 
independiente en el rublo de Amé
rica; depende que los panameños 
gocemos de dignidad humana, que 
las mujeres recuperen la paz de 
sus hogares, que los niños encuen
tren la escuela que necesitan, que 
los trabajadores hallen protección 
y no persecución, que los legislado
res legislen y los jueces juzgiíen.

Adelante la pica y la pala,
Al trabajo sin más dilación,
Y seremos así prez y gala 
De este mundo feraz de Colón.

ECOS DE ESPAÑA
G obernantes, m unicipios y. publi

c is tas se preocupan aquí de la  em i
gración de hombres** a  México, a 
Cuba, al Brasil, a la A rgentina, y 
no se preocupan de la em igración 
de niños al cielo, a pesar de que 
por é sta  perdem os quince veces 
m ás de población que por aquélla. 
Acaso sea que Zaragoza, que Mur
cia, que M adrid no e ran  su patria, 
sino su destierro , y que al m orirse 
no es que em igran, sino que se re 
patrian . De ser ello así, re su lta ría  
que los españoles nos lim itam os a

La calle está desierta; la noche fría; 
velada por las nubes, pasa la luna; 
arriba está cerrada la celosía 
y las notas vibrantes, una por una, 
suenan cuando los dedos fuertes y ágiles, 
'Ytiieyitras la voz que canta ternuras narra, 
hacen que vibren las cuerdas frágiles 
de la guitarra.
La calle está desierta, la noche fría; 
una nube borrosa tapó la luna; 
arriba está cerrada la celosía 
y se apagan las notas uha por una.
Tal vez la serenata con su ruido 
busca un alma de niña que ama y espera, 
como buscan alares donde hacer nido 
las golondrinas po.rdas en primavera.
La calle está desierta, la noche fría; 
en un espacio al claro brilló la luna; 
arriba ya está abierta la celosía 
y se apagan las notas una por una.
El cantor con los dedos fuertes y ágiles, 
de la vieja ventana se asió a la barra 
y dan como un gemido las cuerdas fj'ágiles 
de la guitarra.

JOSE ASUNCION SILVA
(1865 - 1896)

observar en todo vigor lite ra l los 
que iT s T g r ira l to re s  ex tra ig an  la, usos in ternacionales, dejando abier- 
riqueza to ta l de nuestro  suelo.

Nosotros estamos viviendo la 
era suprema del país, el momento 
más trascendente de expectación, 
porque la patria necesita para su 
existencia orgánica y para equili
brio idiológico universal, el aporte 
efectivo de una intelectualidad, la 
contribución ejemplar de una mo
ral y la entrega sana de los más

S I N G H ’ S P L A C E
• CANTINA/BOSTON .

Saluda al Gobierno y pueblo panameño en el 
Día de la Independencia

Calle E studiante

J

tas de par en par las fron teras a 
esos pequeños ex tran jeros, sin ha
cer nada por re tenerlos y n a tu ra li
zarlos. Y así debe ser. o no tenem os 
uso de razón, pues de lo contrario  
nos ap resuraríam os a cerra r la  sa
lida con los consabidos candados: 
aire, sol, agua, instrucción, abrigo, 
despensa.

Joaquín ACOSTA.

LA CONOCE BIEN
• ¿Es verdad que tu suegra está 

gravemente enferma ?
-Sí, pero como la conozco a fou.- 

do, sé que es capaz de vivir toda
vía ouince o veinte años más.

m ncie. en
V,

HOMENAJE POSTUMO
A  la  m e m o ria  d e  P a b lo  C. A ro sem e n a .

V io m uy  tr is te  a c e rc a rs e  su p a r t id a  
P o r  la  r u ta  in f in ita  d e  lo  in c ie r to ;
A n te  e l b e llo  p a is a je  d e  la  v id a  
Jo v e n  a ú n , A ro se m e n a  h a  m u e rto .

F u e  p ro fe so r  d e  v a s ta  in te lig e n c ia ;
P re n d ió  e n  su  m e n te , d e l s a b e r  la  lum bye ;
Y com o a p ó s to l d e  la  g a y a  c ien c ia
L legó  en  su  m arcna., a iro so , h a s ta  la  cu m b re .

M u rió  c u a l la  p a lo m a  en  suavó  n ido .
Q u e  so p o r ta  e l d o lo r  s ie m p re  c a lla d a  
Sin p ro d u c ir  s iq u ie ra  leve  ru id o .

Con el a lm a  r e p le ta  d e  a m a rg u ra .
V en im os a  e s ta  lú g u b re  m o ra d a ,
A  d a r le  a q u í c r is t ia n a  s e p u ltu ra . y

E R N ESTO  D A V IS. 
P a n a m á  20 d e  O c tu b re  de  1947.

La más popular por su venta de Cerveza 
por vasos MUY FRIA

BOTICA ANCON
S u rtid o  c o m p le to  d e  

m e d ic in a s  de  

p a te n te

Calle Balboa No. 9104 Tel. 421

COLON
Avenida Ancón No. 39 

Tel. 2348-B

Cantina “ A D U A N A ’
Vendemos Cerveza por Vasos y por JARRAS, 

MUY FRIA

Esquina de Calle 15 Este y Veraguas 
(Frente a la Aduana)
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La ''Unión de Obreros y Agricultores de Chitré’ 
Pide a la Honorable Asamblea Nacional, 

Que Apruebe el Código de Trabajo

LID ER  OBRERO LLEN A R A  SU C O M E T IN

T enem os fe, dicen, en que lodos los Honorables Diputados; presididos tan 
'dignamente por Ud., al discutir el Código de Trabajo, lo harán con la 
buena voluntad necesaria_ teniendo en cuenta los intereses y  derechos 
del Obrero y del Agricultor, tan menospreciados". —  A  continuación  
reproducimos el texto de la im portante solicitud:

Chitré, 17 de Octubre de 1947. 
Señor Presidente de la Asamblea 
Nacional.
Panamá.

Señor:
Los que suscribimos miembros 

todos de la Unión Sindical de 
Obreros y Agricultores de Chitré, 
nos dirigimos por su muy digno 
conducto, a todos los- demás miem
bros de esa Honorable Corpora
ción para solicitar de manera m.uy 
respetuosa, se le de preferencia 
de discusión 'al Código de Tra
bajo. *

Manifestamos que el obrerismo 
de Chitré respalda el movimiento 
iniciado en Panamá por nuestros 
compañeros de la U.N.S.O. y la 
F.S.T.R.P., que luchan por conse
guir un estatuto que reglamente y 
oriente las relaciones entre el ca
pital y el trabajo.

Nosotros tenemos fe en que to
dos los Honorables Diputados, pre
sididos tan dignamente por Ud., 
al dsicutir el Código de Trabajo 
lo harán con la buena voluntad 
necesaria teniendo en cuenta los

intereses y derechos del obrero y 
del agricultor, tan menospreciados.

Sabemos de la responsabilidad 
histórica que pesa sobre todos us
tedes en estos momentos. Lo que 
ustedes señores hagan hoy, será 
legado a las futuras generaciones. 
En vuestras manos está ese futuro. 
La historia nos dirá el puesto que 
ocuparéis en la conciencia del pue
blo panameño por vuestra actua
ción de hoy.

BOLIVAR ROVI,

Presidente de la Unión Sindical 
de Obreros y Agricultores 

de Chitré.

Elias Castillo, Guillermo Sánchez 
R., José E. Valenzuela, Armando 
Lugo, Elias Barrios V.', José Da
rio Escudero, Manuel S. Mora
les, Augusto Córdova, Manuel A. 
Ulloa, Eustorgio E. Osorio, Adria
no Berbey, Gerónimo Solis U., 
Héctor J. Córdova, J. A. Arjona, 
Ramón Gutiérrez, Ramón Centella, 
José Angel Sánchez, Luis A. Cen
tella, Dario E. Villalaz, César A. 
Pinilla, Juan A. Vega, Valentin

Ramos, Gertrudis Solis, Victor M. 
Rodriguez, Victor D. Almengor R., 
Publio A. Primola, Juan M. Pérez, 
Gabino Rodriguez R., Isaias Ro
driguez, Samuel Sánchez R., Ro
berto A. Barragán B., Justo E. 
Sánchez R., Dario E. Sánchez S., 
Euclides Villalaz, Martin Sánchez, 
Antoni Villalaz, Guillermo Tapia, 
José Angel González.

El H om bre Mosca

El movimiento sindical de los 
trabajadores urbanos y del campo 
en el distrito de Chitré, se haya 
en manos del compañero L. B. Ro
vi C., dinámico luchador, que ha 
llevado la corriente de organiza
ción sindical a esa progresista re
gión del país’. El distinguido com
pañero, con fibra de líder, en car
ta que nos dirige, entre otras co
sas dice:

“Respecto al movimiento de or
ganización lo estoy llevando a ca
bo con muchas dificultades, a cau
sa de la apatía y el temor que 
reina en el elemento trabajador de 
este pueblo.

La campaña que estoy desarro
llando para levantar el espíritu de 
lucha por las reivindicaciones del 
obrero y el agricultor, ^reo que 
dará en tiempo no lejano el resul
tado apetecido”.

El compañero Rovi C., sincero 
como todo trabajador honrado, en
cara el problema de organización 
contra los elementos característi
cos que postergan en todas partes 
el enfoque de reivindicaciones, a 
saber: la apatía general de los' 
obreros para asociarse y cotizar y 
la envidia de ciertos elementos que 
no trabajan ni dejan trabajar a 
los compañeros que quieren hacer
lo desinteresadamente por el bien
estar común. Con todo, el dirigen
te obrero chitreano, vencerá estos 
obstáculos y como hombre de lu
cha llenará su cometido para bien 
de la comunidad obrera de ese 
lugar.

Nuestras sinceras felicitaciones 
por su eficiente labor compañero 
Rovi.

Baby has improved 
a great deal. on

LACTOGEN
You can see steady pro
gress when Baby is put on 
Lactogen. "Growth is solid 
and healthy, bone is 
dense, flesh firm, nerves 
steady, because Lactogen  
nourishes thoroughly and  
quickly.
Lactogen is pure, fresh, full- 
cream modified dried milk, 
with extra cream and nat
ural milk sugar qdded, 
m ade in all important 
respects exactly like breast- 

, milk.

. .  never had a
moment's illness-

Boasts proud ¡Father

M any a  “ splendid"’ baby  
owes its sound constitution 
to Lactogen— the natural 
food for b aby when breast- 
milk foils. Lactogen is pure 
extra-creamy milk,, treated 
by special Lactogen pro- 
c®*s«sii, until it conforms in 
ail vital respects to b re a st  
milk. Sturdy bone-^rowtl% 
healthy weight, land good  
digestion come naturally 
to a  Lactogen baby.^
T u t your Baby on

LACTOGEN
the better m ilk fo r  babies LACTOGEN

ibe better m ilk fo r  babies

Domingo Barría es uno de los
comunistas locales más aprovecha
do en maquinaciones contra el 
obrerismo, según lo demuestra una 
de sus bellaquerías puesta de re
lieve en una sesión de la Federa
ción Sindical, en que se trató el 
asunto del representante de los 
obreros ante la Caja de Seguro So
cial. Cuando se iba a elegir al 
miembro agraciado y se abrió a 
discusión el asunto, en primer tér
mino, se propuso que el compañe
ro electo diera de los honorarios 
que paga la Caja, el 10 por cien
to de la suma respectiva. Barría, 
considerando que con ese pequeño 
porcentaje iban a presentarse mu
chos contendores tomó la palabra 
para pedir que se aprobara como 
cuota obligatoria para quien re
sultara elegido, el 50 por ciento 
dé los honorarios que i’ecibiera. 
Así eliniinó a todos los posibles 
aspirantes.

Por eso decimos que este indivi
duo, ha aprendido mucho escamo
teo sindical y cualquier día de es
tos lo vamos a ver ante la sorpre
sa del público, caminando, como 
las moscas por las vitrinas de es
ta ciudad, sin romperlas por su
puesto. l'^Pi

Pero lo mejor de este caso sui 
generis, consiste en que hasta la 
fecha no ha dado el 50 por ciento 
de lo que ha recibido y ni siquie
ra el 1 por ciento. Qué camarada 
tan . . . hábil!

UNION C EN ER A L U E TRABAJADORES 
D E U  REPUB LICA DE PANAM A

El domingo 19 de octubre, se 
reunieron en asamblea extraordi
naria, los Sindicatos desafectos al 
control comunista que mantiene el 
partido del pueblo, desde hace 3 
años en la Federación Sindical y 
fundaron la nueva central obrera 
que han denominado: “Unión Ge
neral de Trabajadores de la Re
pública”.

Por este paso trascendental en 
el movimiento obrero panameño,

expresamos nuestra gran satisfac
ción y ofrecemos nuestro decidid» 
apoyo y coopex’ación; en la con
fianza que la nueva Central, eum-, 
plirá la noble misión que se ha im
puesto.

La directiva de la UGTRP, que
dó integrada en la siguiente for
ma: Marcial Guevara, presidente; 
Simón Aguilera, vice-presidente; j  
Cristóbal Cerrud V., secretario ge
neral.

llH iM i mm

Que pasa  con el 
“Sindicalismo^^

Como hace mucho tiempo que no 
sale el órgano oficial de los comu- 
nistoides, que tuvieron la ocurren
cia de llamarlo “Sindicalismo”, nos 
interesamos por saber la suerte 
que había corrido y hemos descu
bierto, que, sablearon a la empre
sa tipográfica que lo editaba, a la 
que adeudan una buena cantidad 
de bálboas.

Siguiendo de cerca las activida
des de este elemento, se convence 
uno, de que los comunistas son los 
vivos más grandes del momento. 
Cuando se trata de lo suyo, son 
más conservadores que Mr. Chur
chill y, en cambio, quieren repar
tirse lo ajeno. Ahí tenemos el ca
so de Barría, el de Avila y uno 
muy típico de Celso Solano, líder 
comunista que explota a los obre
ros de la Fábrica de Hielo y Luz 
Eléctrica de La Chorrera, al pa
so que sacrifica a los copsumido- 
res de esos productos con precios 
altos. Celso es el tipo que sabe fin
gir de lo lindo; cuando en ocasio
nes s'e siente proletario (gerente 
de una empresa explotadora), lle
ga al bar, pide para compañeros 
y luego solicita prestado para cu
brir la cuenta, porque el pobre 
nunca lleva dinero en el • bolsi
l lo . . .

Bubbling with health 
thanks to

LACTOGEN
Thaï sparkling vîfalîfy 

comes from perfect health-  
fhe health which Lactogen  
brings. Lactogen, which 
conforms in every impor
tant partieulor with breast- 
milk, gives Baby all A e  
vitoi nourishment she needs.

Lactogen is pùre, safe,- 
balanced food— develop
ing for Baby strong dense 
bone, firm . flesh, healthy 
skin and ensuring steady
progress.
Put your Baby on

A  mother says:-~-

“ I have never missed one 
night’s sleep with baby^ 
simply because she is ab le  
to digest every mouthful of. 
Lactogen.”
Lactogen is as  light and  
digestible as breast-milk; 
it is just like breast-milk too 
in bone-building moteriols 
and flesh-forming proteins. 
Babies thrive on Lactogen« 
for Lactogen gives ffiem 
every bit of nourishment; 
they need, in the most eae;;| 
ily assirnilable form.
Put your b ab y  on

LACTOGEN
the better m ilk fo r  babies

LACTOGEN
the better m ilk fe r  babies {
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